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MORFOGÊNESE, ÍNDICES DE CRESCIMENTO, DINÂMICA DE PERFILHAMENTO, 
COMPOSIÇÃO QUÍMICA DE LÂMINAS FOLIARES E ACUMULO DE FORRAGEM 

DE Panicum maximum CV. TANZÂNIA-I  
 
 
 

RESUMO 
 

O presente experimento foi conduzido na Embrapa Gado de Corte objetivando 
verificar o efeito de dois resíduos de forragem pós-pastejo quanto às características 
morfogênicas de folhas e perfilhos, índices de crescimento estrutura da pastagem, 
acúmulo de forragem e atributos qualitativos de lâminas foliares de Panicum maximum 
cv. Tanzânia-I até os 35 dias após a desfolha, em 2 estações do ano, verão e outono. 
Utilizou-se o delimeamento de blocos casualizados completos, com os resíduos de 
forragem e períodos na parcela principal, estação do ano nas subparcelas e dias após 
o pastejo nas sub-subparcelas com 3 repetições. No verão, o acúmulo de forragem, 
massa, matéria seca verde total, de colmo e de lâminas apresentam-se lineares até os 
35 dias de descanso, bem como a relação F:C; já, no outono o acúmulo linear ocorreu 
para a massa de forragem e lâminas foliares. Os resíduos de forragem não 
influenciaram percentagem de matéria seca verde total e de lâminas foliares, nas taxas 
de aparecimento e alongamento de folhas e duração do alongamento de folhas nos 
perfilhos residuais, e na quantidade de perfilhos. O número médio de lâminas foliares e 
de perfilhos basais novos apresentam-se semelhantes no transcorrer dos dias de 
descanso no verão e outono. Já, o número de perfilhos aéreos novos no verão 
decresceu com os dias de descanso e no outono manteve-se mais constantes. No 
outono, o comprimento de lâminas foliares cresceu linearmente até o 35º dia de 
descanso, já no verão as lâminas foliares atingiram o crescimento máximo, em torno, 
de 30 dias. Não houve diferença entre os resíduos pós-pastejo nos teores de: proteína 
bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, celulose, lignina em ácido 
sulfúrico e lignina em permanganato de potássio e digestibilidade in vitro da matéria 
orgânica das lâminas foliares Nas duas estações de crescimento não se atingiu o índice 
de área foliar crítico com os dias de descanso.  
 
 



 

1. INTRODUÇÃO  

As pastagens são de grande importância na criação de bovinos, uma vez que 

mais de 95% do rebanho brasileiro é mantido em regime exclusivo de pasto (Zimmer 

e Correa, 1993), por ser esse considerado o meio mais prático e econômico de 

alimentação (Miranda, 1982 e Faria et al., 1997). Além de sustentarem expressivo 

número de bubalinos, equídeos (eqüinos, asininos e muares), ovinos e caprinos, as 

pastagens alimentam mais de 169 milhões de bovinos (IBGE, 2002).  

Mesmo sendo valores relevantes, os mesmos não expressam todo o potencial 

das pastagens, pois elas se apresentam muitas das vezes, degradadas ou em 

processo de degradação. Verificando a necessidade de obter maior produtividade, 

muitos produtores passam a renovar suas pastagens. Onde a forrageira será 

responsável pela resposta entre os investimentos com a terra e o aumento da 

produção. Nesse contexto, as plantas forrageiras passam a ter papel de destaque, já 

que delas dependerá, em grande parte, o sucesso dos investimentos efetuados.  

Para isso, torna–se necessário entender não apenas o processo de 

transformação das forrageiras em produto animal, mas entender e controlar o 

processo de produção de forragem e sua oferta ao animal na quantidade e 

qualidade necessárias para atingir determinado objetivo de produção (Nabinger, 

1997). Sendo fundamental entender-se como as plantas rebrotam após a desfolha, 

para que se possa explorá-las adequadamente (Rodrigues e Rodrigues, 1987). Pois 

é na recuperação rápida das plantas forrageiras após a desfolha que se alicerça a 

eficiência de adubações, de se reduzir ou impedir a invasão de plantas daninhas, e 

de eliminar o processo de degradação de pastagens (Corsi, 1994). 

Há poucos estudos detalhando o crescimento e o emprego de técnicas de 

manejo, baseadas nas alterações morfofisiológicas das forrageiras, as quais são 

necessárias para a obtenção aumentos na produtividade e importantes benefícios 

econômicos e sociais aos produtores (Rodrigues e Rodrigues, 1987). A falta desses 
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conhecimentos de morfogênese, dinâmica populacional de perfilhos e das relações 

dinâmicas entre o crescimento da forragem, valor nutritivo e consumo pelos animais, 

contribuem para a ineficiência dos sistemas de produção em pastagens nos trópicos 

(Carvalho et al., 1999a). 

A fim de colaborar na elucidação dos possíveis problemas de manejo, bem 

como na maximização da utilização dos recursos pelo fornecimento de informações 

que subsidiem os técnicos e produtores, nos momentos de tomadas de decisões, 

durante o manejo dessa pastagem. 

Conduziu-se o presente experimento objetivando estudar o efeito do resíduo de 

forragem pós-pastejo em Panicum maximum cv. Tanzânia-I quanto às 

características morfogênicas de folhas e de perfilhos, índices de crescimento, 

estrutura da pastagem e atributos qualitativos da forragem, em duas estações do 

ano, no verão e outono.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Panicum maximum cv. Tanzânia – I 

A espécie Panicum maximum, é originária da África e foi introduzida no Brasil, 

ainda durante o período de colonização, onde era utilizada nos navios negreiros, 

como “cama“ para os escravos. É uma das forrageiras tropicais de maior potencial 

produtivo, perene, agressiva e resistente ao pisoteio. É exigente em fertilidade e 

apresenta tolerância variável ao alumínio, sendo normalmente utilizada em sistemas 

de produção onde o objetivo é a alta produtividade (Moraes, 1995).  

O cv. de Panicum maximum BRA-007218 foi coletado na Tanzânia, África, pelo 

Institut Français de Recherche Scientifique pour le Developpement en Cooperation 

(ORSTOM), que o lançou na Costa do Marfim, África, em 1976. Posteriormente, foi 

avaliado e lançado comercialmente no Brasil em 1990, pela Embrapa Gado de 

Corte, coma cv. Tanzânia-I, (EMBRAPA-CNPGC, 1990). 

É uma forrageira bastante produtiva com produção média de 26 t/ha/ano de 

matéria seca foliar, produção esta 60% superior à do Colonião, e 15% inferior à do 

Tobiatã, nas mesmas condições (EMBRAPA-CNPGC, 1990). Apresentando 2,1 a 

3,2 UA/ha no período chuvoso e de 0,9 a 1,4 UA/ha, no período seco (Costa et al., 

2000). E ganhos em peso de 560g/nov/dia e 600kg/ha/ano, com taxa de lotação de 

3,27 novilhos de 250 kg (Euclides et al. 1993). 

Possibilitando maior ganho por animal e a vantagem de ter melhor facilidade de 

manejo quando comparado aos cultivares Tobiatã e Colonião. Sendo que ambos os 

cultivares, Tanzânia e Tobiatã, foram superiores ao Colonião quanto à produção por 

área (Euclides et al., 1994). 
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Esses resultados demonstram o potencial da cv. Tanzânia-I para a pecuária, 

uma vez que o capim-colonião já foi à forrageira mais utilizada para engorda de 

bovinos, e era um dos mais expressivos em extenção de área de pastagem cultivada 

no Brasil. 

2.2 Resíduos de forragem pós-pastejo 

O resíduo de forragem pós-pastejo é um dos fatores mais facilmente 

manipulados durante o manejo das pastagens, onde se busca colher o máximo de 

material vegetal, sem comprometer, entretanto, a sua composição química e 

digestibilidade (Oliveira, 2000b). E representa um dos fatores mais determinantes do 

sucesso do manejo, visto poder ajudar a conciliar atender às exigências nutricionais 

dos animais e as fisiológicas das plantas. Pois os animais precisam consumir 

forragem de alta qualidade, onde as mais nutritivas são as folhas jovens, para atingir 

a produção desejada; por outro lado, as plantas dependem dessas folhas para 

manter sua eficiência fotossintética. Sendo, portanto, difícil atender a ambos 

(Nascimento Junior, 2000). 

Os efeitos do pastejo expresso no resíduo de forragem, podem ser 

quantificados e avaliados em termos de freqüência, intensidade, época, seletividade 

e distribuição espacial. Por freqüência, entende-se o intervalo de tempo entre cortes 

ou pastejos sucessivos; a época ou estação da desfolha é considerada em relação 

ao estágio de desenvolvimento da planta e às condições ambientais vigentes. A 

intensidade é medida pela proporção de material vegetal removido e pelas 

características e a quantidade de forragem remanescente após à desfolha 

(Humpherys, 1991a). 

O resíduo de forragem pode interferir na produção de matéria seca verde e em 

algumas características morfológicas, como mostrou o trabalho de Barbosa (2000), 

que estudando a influência de dois resíduos de forragem pós-pastejo (3,6 e 2,3 t de 

MS/ha) nas características morfogênicas da cv. Tanzânia-I, concluiu que eles 

interferiram na taxa de aparecimento de perfilhos, na massa seca de perfilhos e na 

taxa de aparecimento de folhas. Onde o menor resíduo apresentou maior taxa de 

acúmulo de matéria seca verde, apesar de não diferir estatisticamente, em 
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decorrência do maior número de perfilhos e maiores taxas de aparecimento de 

folhas. 

O manejo das pastagens consiste em oferecer às plantas forrageiras condições 

que permitam a rebrota rápida e vigorosa após a desfolha e o resíduo de forragem é 

uma das ferramentas possíveis de serem utilizadas com este intuito. 

2.3 Disponibilidade de forragem 

O conhecimento de como a disponibilidade de matéria seca proveniente de 

folhas verdes varia com o avanço da idade da planta, em diferentes condições de 

manejo, ambiente e nas diversas épocas do ano, é fator fundamental para o alcance 

de desempenho satisfatório dos animais e a máxima produção por área, pela 

determinação do intervalo entre pastejo mais adequado (Carvalho e Damasceno, 

1996). Não sendo conveniente limitar-se avaliações somente ao acúmulo total de 

matéria seca, assim, avaliações das quantidades e proporção dos componentes da 

matéria seca e relação folha/colmo podem vir a complementar os estudos de 

forragicultura, pois, a disponibilidade e as características qualitativas da forragem, 

são as principais responsáveis pela produção animal. 

Gerdes et al. (2000a) compararam os capins marandu (Brachiaria brizantha 

Staf.), o setária (Setaria sphacelata Schum.) e o tanzânia-I (Panicum maximum 

Jacq.), quanto à produção de matéria seca, porcentagem de lâminas foliares e a 

altura do meristema apical, em cortes aos 35 dias de crescimento nas quatro 

estações: primavera, verão, outono e inverno, e concluíram que capim-tanzânia 

apresentou sempre elevada porcentagem de lâminas foliares e baixa elevação do 

meristema apical. As gramíneas apresentaram maiores produções no outono; e, não 

diferiram na primavera e no inverno.  

Santos et al. (1999a) ao avaliarem o efeito de três freqüências de pastejo (28, 

38 e 48 dias) sobre a massa de forragem, a taxa de acúmulo de matéria seca e a 

relação folha: colmo (F:C) em pastos de Tanzânia-I e Mombaça, concluíram que a 

massa de forragem por pastejo foi maior quando a freqüência foi menor, porém não 

teve efeito sobre a taxa de acúmulo de matéria seca, a qual foi maior em 

janeiro/fevereiro, para as duas cultivares. 
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O estudo com cultivares de P. maximum conduzidos por Santos et al. (1999a) 

mostrou que o efeito do intervalo de pastejo sobre a relação F:C da cv. Tanzânia-I 

independe da época de avaliação. Já na cv. cv. Mombaça, a participação das folhas 

diminuiu com o aumento do intervalo de pastejos. De modo geral, a relação F:C das 

cultivares foi baixa, mostrando que essa característica deve ser considerada para a 

determinação do manejo. Assim, os autores sugeriram que durante a fase 

reprodutiva (abril/maio), deve-se aumentar a freqüência de pastejos, a cada 28 dias 

ou menos, a fim de tentar diminuir o desenvolvimento das hastes.  

As alturas de corte e as estações do ano influenciaram na produção de matéria 

seca verde total e de folhas, assim como na relação F:C de oito ecotipos de Panicum 

maximum Jacq (Aruana, Centenário, Colonião, K249, KK8, Mombaça, Tanzânia-I e 

Tobiatã). Em geral, todos os ecotipos produziram melhor no período chuvoso do que 

no período seco. A relação F:C foi mais elevada para a cv. Tanzânia cortado a 20 

cm do solo; entretanto, para os outros genótipos, essa foi melhor quando cortado a 

40 cm do solo. A produção de matéria seca verde total e de folhas dos genótipos 

avaliados, de modo geral, não foi influenciada pela altura de corte, exceto para a cv. 

Tanzânia-I, que produziu melhor no corte a 20 cm, as outras coletadas mais altas do 

solo apresentaram a maior relação F:C, nos dois períodos de avaliação (Machado et 

al., 1997). 

Também, Cecato et al. (2000), avaliando seis cultivares de Panicum (Aruana, 

Colonião, Mombaça, Tanzânia-I e Tobiatã) e dois acessos (K249 e KK8) de Panicum 

maximum Jacq. em duas alturas de corte (20 a 40 cm), no período seco e chuvoso, 

observaram que a altura de corte não influenciou o vigor de rebrota e a densidade 

de perfilhos, no período de maior crescimento. À exceção dos capins mombaça e 

KK8, que apresentaram o menor vigor da rebrota, quando as plantas foram colhidas 

mais próximas do nível do solo, o que pode estar associado à maior eliminação de 

meristemas apicais. 

Por ter uma relação muito estreita com a qualidade da forragem merece  

especial atenção o conhecimento da produção de matéria seca como de seus 

componentes, quando se deseja o equilíbrio entre a quantidade e qualidade no 

objetivo de produção máxima.  
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2.4 Características estruturais e morfogênese 

Em pastagens, onde, individualmente, as plantas forrageiras estão sujeitas a 

desfolhas seqüenciais de  intensidade e freqüência dependente principalmente do 

método de manejo da pastagem. A resposta da planta à desfolha pode ser vista com 

o objetivo de manter e restaurar o equilíbrio em uma forma de balanço para 

crescimento ótimo da planta. A reação da planta ao pastejo usualmente envolve 

mais de uma característica adaptativa, que podem ser fisiológicas ou morfológicas: 

em pequeno espaço de tempo se tem uma adaptação fisiológica à restrição de 

carboidratos durante o crescimento da planta, resultando na renovação do tecido 

fotossintético; e em um prazo maior se tem uma adaptação morfológica para 

redução da probabilidade de desfolha e, em conseqüência, resistência da planta ao 

pastejo (Lemaire e Chapman, 1996). 

Em pastagens onde apenas folhas são produzidas, Chapman e Lemaire (1993) 

resumiram em um modelo (Figura 1) as relações entre as principais características 

morfogênicas e estruturais, onde, as características morfogênicas (alongamento de 

folhas, aparecimento de folhas e duração de vida das folhas) embora sejam 

determinadas geneticamente, são influenciadas pelo ambiente, tais como 

temperatura, disponibilidade hídrica e de nutrientes; e determinam as principais 

características estruturais das pastagens (tamanho de folha, densidade de perfilhos 

e número de folhas) em que: 

- o tamanho da folha é determinado pela relação entre a taxa de aparecimento 

de folhas e a taxa de expansão foliar, uma vez que, para um dado genótipo, o 

período de alongamento para uma folha é uma fração constante do intervalo entre o 

aparecimento de folhas sucessivas (Robson, 1967). 

- a densidade de perfilhos relaciona-se com taxa de aparecimento de folhas, 

que por seu lado determina o número potencial de sítios para o surgimento de 

perfilhos. 

- e o número de folhas vivas por perfilho, que é o produto da taxa de 

aparecimento de folhas pela duração de vida delas. 
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Figura 1. Relações entre as principais características morfogênicas das forrageiras 
e as características estruturais da pastagem (Chapman e Lemaire, 1993). 

Ainda na Figura 1, as linhas pontilhadas indicam que plantas individuais são 

sensíveis as variações ambientais e podem adaptar sua morfogênese através de 

uma resposta plástica. Nesses termos, pastagens podem ser consideradas como 

sistemas altamente regulados onde qualquer mudança estrutural determina 

respostas na morfogênese que, por sua vez, modificam a estrutura da pastagem. 

Dentro desse contesto, o IAF aparece como sendo o maior integrador de 

características estruturais do relvado, sendo que o primeiro efeito da desfolha, 

conforme a prática de manejo empregada, é possibilitar a variação no IAF entre dois 

extremos, pré e pós-desfolha, (Lemaire, 2001). E a taxa de alongamento foliar 

desempenha o papel central na morfogênese, e por conseqüência no IAF, pois 

influencia diretamente cada um dos três componentes da estrutura da pastagem, 

tamanho de folha, densidade de perfílhos e número de folhas por perfílhos (Nabinger 

e Pontes, 2001). 

O comprimento da lâmina foliar é uma característica vegetal plástica à 

intensidade de desfolhação, sendo considerada estratégia morfológica de escape da 

planta ao pastejo (Lemaire e Chapman, 1996). Portanto, devido a esse mecanismo, 

ocorre a diminuição do comprimento das lâminas associado a menor taxa de 

alongamento foliar e ao aparecimento constante de folhas em pastagens sujeitas à 

maior intensidade de desfolhação, conforme observado por Eggers (1999). Por 

exemplo, Pontes (2001) verificou aumento linear na taxa de alongamento foliar, com 
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o aumento na altura em que o azevém anual era mantido, relacionando esse efeito 

ao maior resíduo e maior quantidade de material senescente nos tratamentos de 

maior altura, conseguentemente proporcionando maior remobilização de nitrogênio.  

Segundo Lemaire (2001) sob desfolhas freqüentes resultado de altas taxas de 

lotação contínua, há pouca competição por luz devido à constante remoção de área 

foliar pelos animais, de tal forma que as plantas podem desenvolver uma resposta 

fotomorfogênica a um micro-clima com altas intensidades luminosas. Além disso, 

cada desfolha concentra-se sobre apenas uma parte do tecido foliar, de tal forma 

que a arquitetura da planta não é profundamente modificada. De forma contrária, 

sob desfolha não freqüente, lotação intermitente, a competição por luz aumenta 

progressivamente durante o período de rebrota. Sendo que o evento de desfolha 

corresponde primeiramente a uma rápida mudança na quantidade e qualidade da luz 

que penetra na estrutura da pastagem e em segundo lugar uma rápida mudança em 

sua arquitetura à medida que a intensidade de desfolha vai se tornando mais severa. 

Nessas situações, as plantas tendem a desenvolver folhas maiores e possuir poucos 

perfilhos. 

O conhecimento da dinâmica do desenvolvimento vegetal que resulta na 

produção e na estrutura da pastagem deve ser associado ao entendimento de que 

este processo representa a integração entre o genótipo e o meio ambiente em que 

ele ocorre (Nabinger e Pontes, 2001).  

2.5 Dinâmica de perfilhamento 

O perfilhamento é extremamente importante no estabelecimento de plantas 

jovens, na regeneração e perenidade das gramíneas. Pois a produtividade das 

gramíneas forrageiras é decorrente da contínua emissão de folhas e perfilhos, 

responsáveis pela restauração da área foliar após o corte ou pastejo e que garante a 

perenidade à forrageira (Gomide e Gomide, 2000). Sendo que o aumento no número 

de perfilhos é o principal componente de produção de matéria seca no estádio 

vegetativo. Porém, no estádio reprodutivo, quando o surgimento de novos perfilhos 

cessa, o aumento na massa da planta é alcançado pelo crescimento dos perfilhos 

existentes (Oliveira, 2000a). 
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O perfilhamento dependente de condições internas e externas à planta, sendo 

regulado, principalmente, pelo genótipo, balanço hormonal, florescimento, luz, 

temperatura, fotoperíodo, água, nutrição mineral e cortes (Langer, 1963). O potencial 

de perfilhamento de um genótipo, durante o estádio vegetativo, é medido por sua 

velocidade de emissão de folhas, pois cada folha produzida possui gemas 

potencialmente capazes de originar novos perfilhos, dependendo das condições do 

meio (Oliveira, 2000a). 

Desta forma, o potencial de perfilhamento de um genótipo é determinado pela 

sua velocidade de emissão de folhas, pois a cada folha formada corresponde a 

geração de uma gema axilar. Porém para Zimmer e Correa (1993), a presença de 

gemas não é, por si só, a garantia para a rebrota e crescimento da planta; faz-se 

necessário que elas tenham condições de se desenvolver, produzir perfilhos e 

consequentemente, boa massa de forragem. Se a pastagem for manejada de forma 

que haja competição entre os perfilhos, a massa deles é que determinará a 

produção da planta, visto que massa e número de perfilhos por planta são 

correlacionados negativamente.  

Maya et al. (2001) avaliaram a importância populacional de perfilhos e da 

massa por perfilho na produção de matéria seca ao longo do estabelecimento de 

uma pastagem de Tanzânia-I, por meio da densidade de perfilhos e da massa por 

perfilhos, aos 45, 60 e 75 dias após a semeadura. A densidade populacional de 

perfilhos apresentou correlação negativa com o tempo decorrido desde a 

semeadura, enquanto efeito oposto foi observado para a massa por perfilho, que 

aumentou com o tempo. 

Segundo Barbosa et al., 1998 o intervalo entre cortes correlacionou-se 

negativamente com o número de perfilhos remanescentes, mas positivamente com o 

aparecimento de perfilhos novos. A eliminação do meristema apical apresentou 

efeito positivo no aparecimento de perfilhos novos e o perfilhamento estendeu–se 

até a terceira semana após o corte. A principal forma do perfilhamento do capim-

mombaça foi aquele oriundo da base da planta. 

Com o objetivo de avaliar a densidade populacional de perfilhos basais, a altura 

do meristema apical, o número de gemas axilares por perfilho e o diâmetro do 

perfilho de uma pastagem de cv. Tanzânia-I manejada em diferentes alturas, Cano 

et al. (2001), observaram que a densidade populacional de perfilhos basais diminuiu 

à medida que ocorreu incremento na altura da pastagem. Quanto aos dias de coleta 
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o efeito foi quadrático. A altura do meristema apical elevou–se em todas as alturas 

da pastagem com o aumento dos dias de pastejo. O número de gemas axilares por 

perfilho foi mais elevado à medida que ocorreu incremento das alturas da forrageira. 

Esses resultados evidenciaram que a altura da gramínea e o tempo de amostragem 

influenciaram na densidade populacional dos perfilhos, na altura do meristema 

apical, no diâmetro do perfilho e no número de nós por perfilho. 

Rêgo et al. (2001a) avaliaram o efeito de diferentes alturas de manejo (24, 26, 

43, 45, 52, 62, 73 e 78 cm), no período de fevereiro a maio, em cv. Tanzânia-I, 

observaram que a densidade de perfilhos aéreos, a massa e o diâmetro dos 

perfilhos basais, número de nós e comprimento dos entrenós aumentaram com os 

incrementos na altura da planta. O perfilhamento basal não foi influenciado pelo 

manejo utilizado, mas reduziu no decorrer do experimento, assim como o 

perfilhamento aéreo. O número de nós, comprimento dos entrenós e altura de 

meristema apical apresentaram comportamento quadrático em função do tempo. 

Espécies de gramíneas perenes contêm dois grupos de perfilhos: perfilhos 

basais que se origina da base da planta e possuem seu próprio sistema radicular, e 

perfilhos aéreo que surgem a partir de nós superiores dos colmos basais em 

florecimento ou cujo o meristema foi decaptado e que não desenvolveram sistema 

radicular independente (Loch, 1985). Caso a gramínea continuar crescendo, os 

perfilhos aéreos podem produzir perfilhos aéreos secundários e mesmo terciários, 

desenvolvendo uma complicada hierarquia de perfilhos. 

Quanto ao pastejo, os perfilhos podem ser classificados em remanescentes, os 

que sobreviveram ao ultimo pastejo, novos, expandiram após o pastejo, e 

decapitados, os que sobreviveram ao pastejo, mas tiveram seus meristemas apicais 

removidos. A eliminação da gema apical determina a morte do perfilho, novas 

brotações surgirão a partir do desenvolvimento de gemas basilares ou laterais, 

dando origem a novos perfilhos, porém com recuperação da área foliar mais 

demorado (Gomide, 1988). Para Panicum maximum a decapitação de perfilhos 

merece especial atenção pois, segundo o relatado por Gomide e Zago (1980), a 

manutenção do meristema apical após a desfolha, está relacionada com o 

aparecimento e crescimento de folhas a partir desses meristemas. Portanto, da 

junção desses critérios de classificação têm–se os seguintes tipos de perfilhos: 

remanescentes basais, remanescentes aéreos, basais novos, aéreos novos e 

decapitados. 
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Assim, dependendo do ambiente e do estágio de desenvolvimento entre outros 

fatores, a planta pode apresentar perfilhos em quantidades e com crescimentos 

diferenciados.   

2.6 Análises de crescimento 

Os índices de crescimento podem ser muito úteis no estudo do comportamento 

vegetal tanto do ponto de vista agronômico, atendendo às pesquisas que visam 

conhecer as diferenças funcionais e estruturais entre diferentes condições 

ambientais, incluindo condições de cultivo, entre espécies ou de uma espécie sob 

influência de diferentes ambientes; como do ponto de vista biológico, onde é uma 

ferramenta para o conhecimento das plantas como entidades biológicas que são 

independentes de exploração agrícola. Esses podem ser avaliados através de 

mensuração de comprimento, massa, peso e superfície por área ou volume.  

Segundo Radford (1967) os principais atributos a serem avaliados em estudos 

de análise de crescimento são taxa de crescimento da cultura (TCC), taxa de 

crescimento relativo (TCR), taxa assimilatória líquida (TAL), razão de área foliar 

(RAF) ou área foliar específica (AFE) e razão de peso foliar (RPF), índice de área 

foliar (IAF) e duração de área foliar (DAF). E enquanto a TCC e TCR se prestam a 

comparações de crescimento entre experimentos ou entre tratamentos de um 

experimento a RAF é utilizada principalmente quando se deseja comparar 

produções. 

Para Benincasa (1988) a RAF expressa a área foliar útil para a fotossíntese e 

relaciona a área foliar com os ganhos de matéria seca pela planta, sendo uma 

característica morfológica e fisíológica. E sua variação será em função de alterações 

em um ou nos seus dois componentes, AFE e RMF.  

Sendo que a AFE é o componente morfológico e anatômico da RAF, porque se 

relaciona a superfície com a massa de matéria seca da própria folha, sendo a 

superfície o morfológio e o peso o anatômico. Assim, considerando o peso como 

expressão do volume foliar, o inverso da AFE indica a espessura da folha, o peso 

específico de folha (PEF). 
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E a RMF é basicamente fisiológica já que é a razão entre a massa de matéria 

seca nas folhas e a massa de matéria seca acumulada na parte aérea da planta. 

Considerando-se que as folhas são centros de produção de matéria seca, 

fotossíntese e que os demais componentes da planta dependem destes 

fotoassimilados, a RPF expressa a fração de matéria seca retida pelas folhas. A 

maior ou menor exportação de fotoassimilados pode ser uma característica genética 

a qual está sob a influência do ambiente. 

Em geral, a densidade de crescimento populacional é expresso em termos de 

IAF, que é definido como a área foliar da planta por unidade de área de solo 

(Marschiner, 1988). À medida que a área foliar cresce o IAF também cresce, até que 

atingirá um valor, a partir do qual o autossombreamento passa a ser prejudicial, 

aumentando o número de folhas que são mantidas sob iluminação precárias, o que 

diminui bastante a sua eficiência fotossintética (Benincasa, 1988). 

De acordo com Beadle (1993), o IAF pode variar entre espécies e em função 

das condições de ambiente. Este relato está em concordância com Castro et al. 

(1999) que ao estudarem diferentes gramíneas em três níveis de sombreamento, 

constataram que os valores de IAF foram afetados pelo sombreamento no capins-

andropógon e humidicola, mas não nos capins colonião, gordura e marandu. 

Embora o IAF varie grandemente com o ambiente e a espécie, e a desfolhação 

seja somente um dos seus muitos componentes, o entendimento da conseqüência 

desta na produção e renovação das folhas deve contribuir em muito para o manejo 

efetivo da pastagem (Davidson e Donald, 1958). Zimmer et al. (1999) avaliando duas 

cultivares de Panicum maximum, observaram variações no IAF, em função do 

resíduo de forragem pós-pastejo e dos níveis de nitrogênio, em que maiores valores 

de IAF foram de 0,67 e 0,44 para os resíduos alto e baixo, respectivamente.  

2.7 Características químicas 

A estimativa do valor nutritivo das forrageiras é de grande importância prática, 

seja para permitir adequada suplementação de dietas à base de volumosos ou para 

fornecer subsídios para o melhoramento qualitativo de forrageiras, por meio de 

seleção genética ou técnicas de manejo mais adequados (Paciullo, 2000). Entre os 
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atributos da forragem determinantes de sua qualidade destacam–se a sua 

composição em termos de constituintes digestíveis ou fermentecíveis e o seu 

consumo pelos ruminantes.  

Existem dois grandes aspectos da sobrevivência e evolução das plantas 

forrageiras que interferem na qualidade da forragem, a estocagem de nutrientes e os 

mecanismos de defesa contra o ambiente. As reservas são essenciais para a planta, 

tanto efetuar o rebrote como suportar períodos de estresse através da produção de 

estruturas de resistências que, incluem a lignina, a cutícula e os compostos 

secundários (fenol, terpenos, alcalóides, dentre outros), o que reduz o valor nutritivo 

da forrageira (Van Soest, 1982).  

A distribuição dos recursos envolve a divisão celular da parte aérea com 

reservas metabólicas e armazenamento em sementes, a distribuição das reservas 

entre raízes e parte aérea e, o grau de lignificação da parede celular. Para as 

forragens em estádios vegetativos, esta distribuição em estrutura da parede celular 

com reservas metabólicas e a lignificação da parede celular são duas forças opostas 

(Humpherys, 1991b). 

A proporção de cada tecido varia entre espécies, componentes morfológicos da 

planta e estádio de desenvolvimento, e é influenciada pelos fatores do manejo e 

ambiente (Minson, 1990). Assim, sob a influência do meio em que se desenvolve, a 

forrageira pode canalizar a energia que dispõem para a reserva e crescimento ou 

fixar em estruturas de resistência. 

Segundo Minson (1990) existe relação entre os vários tecidos da lâmina foliar, 

a sua composição química e os diferentes potenciais de digestibilidade, onde o 

conteúdo celular que contém os ácidos orgânicos, carboidratos solúveis, proteína 

bruta, gordura e de minerais solúveis, é teoricamente considerado completamente 

digestível. Enquanto a parede celular, é constituída de hemicelulose, celulose, sílica 

e lignina sendo os dois primeiros considerados potencialmente digestíveis e os 

outros dois indigestíveis. Assim o valor nutritivo será influenciado, em suma, pela 

proporção de parede celular e o grau de lignificação dela. Explicando muitas das 

variações observadas no valor nutritivo de diferentes gramíneas. 

A digestibilidade potencial da forragem é definida como sendo a máxima 

digestibilidade obtida quando as condições e duração da fermentação não têm 

fatores limitantes (Wilkins, 1969).  
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A digestibilidade aparente da forragem é definida como a diferença entre a 

quantidade consumida e a excretada nas fezes. Porém muitas vezes, não é possível 

sua determinação in vivo, seja por limitação de tempo, ou de recurso ou ainda por 

dificuldade de trabalho; nesses casos, usa–se o recurso de análises químicas dos 

diferentes componentes da forragem que são utilizadas como característica para a 

predição da digestibilidade. Um dos métodos bastante utilizados nessa circunstância 

é o de Van Soest (1967), onde através de análises seqüenciais consegue determinar 

a quantidade de cada componente da forragem e se ter estimativa da digestibilidade 

da forragem. 

Esses métodos podem ser aplicados diretamente ou então servir de base para 

calibrações de aparelhos como o de refletância próxima do infra-vermelho (NIR`S) 

que através da refletância pode determinar mais de 1000 diferentes variáveis 

(Minson, 1990). 

Segundo Van Soest et al. (1984), na avaliação da composição bromatológica e 

do valor nutritivo das plantas forrageiras, o estudo dos teores de proteína bruta e 

fibra em detergente neutro assumem destaque na análise qualitativa das plantas, 

pois estas características podem influenciar, direta ou indiretamente, o consumo de 

matéria seca pelo animal. 

Porém, é difícil estimar acuradamente o valor nutritivo de uma forrageira 

baseando-se isoladamente em apenas uma das análises de fibra detergente neutro, 

fibra detergente ácido, digestibilidade ou lignina, em conseqüência da natureza 

complexa das disponibilidades destes componentes químicos no processo de 

digestão, apesar destes apresentarem, segundo inúmeros estudos, altas correlações 

entre consumo e digestibilidade, consumo e fibra detergente neutro, digestibilidade e 

fibra detergente ácido, digestibilidade e lignina (Euclides, 1995). 

A composição da forrageira varia também com o componente morfológico 

analisado. Van Soest (1982) coloca que com pouquíssimas exceções, o colmo é, em 

geral, de qualidade inferior à folha verde na forragem madura. Isso principalmente, 

devido à sua função de sustentação das folhas, conseqüentemente apresentando 

maior concentração de carboidratos estruturais e lignina. 

O valor nutricional das forrageiras varia também durante as estações de 

crescimento, devido ao acúmulo de material morto associado à senêscencia natural 

da planta forrageira, que resulta ainda por vezes em acréscimo na proporção de 

colmo em relação à quantidade de folha na pastagem. Resultando em valor 
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alimentício inferior uma vez que a folha verde é mais nutritiva comparada ao caule e 

material morto (Euclides, 1995).  

Gerdes et al. (2000b) avaliaram, as caracteríticas do valor nutritivo, nas 

cultivares Brachiaria brizantha cv. Marandu, Setaria sphacelata cv. Kazungula e 

Panicum maximum cv. Tanzânia-I, concluíram que os mais altos valores nutritivos, 

considerando-se maiores teores de proteína e digestibilidade in vitro da matéria 

orgânica e menores teores de fibra detergente neutro, foram observados no outono 

independentemente da espécie forrageira. 



  17

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Caracterização da área da área experimental 

3.1.1 Local  

O experimento foi conduzido em uma área da Embrapa Gado de Corte, em 

Campo Grande – MS, localizada a 20º27` de latitude Sul e 54º37` de longitude 

Oeste, com altitude de 530 m do nível do mar. 

3.1.2 Clima  

O clima, segundo a classificação de Köppen, é do tipo tropical chuvoso de 

savana, subtipo AW. Os dados meteorológicos foram registrados na Estação 

Meteorológica situada a cerca de 5000 m do local do experimento. No primeiro 

período experimental, 17/01 a 21/02/012, verão, a insolação foi de 232,3 h de luz, a 

precipitação pluvial total foi de 180,5 mm e a umidade relativa média foi de 79,6 % 

(Figura 2). A temperatura média máxima permaneceu em torno de 32,4 ºC e a 

mínima em 21,1 ºC (Figura 3). No segundo período experimental, 25/04 a 31/05/01, 

outono, a insolação foi de 259,36 h de luz, a precipitação pluvial total foi de 101,6 

mm e a umidade relativa média foi de 72,2% (Figura 4). A temperatura média 

máxima permaneceu em torno de 28,1ºC e a mínima em 16,9ºC (Figura 5). 
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Figura 2.  Precipitação total (ppt) e umidade média relativa do ar (UR) registrada 
entre 17/01/2001 e 21/02/2001. 
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Figura 3.  Médias semanais das temperaturas máximas, médias e mínimas no 

período de 17/01/2001 a 21/02/2001. 
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Figura 4. Precipitação total (ppt) e umidade média relativa do ar (UR) registrada 
entre 25/04/2001 e 31/05/2001. 
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Figura 5. Médias semanais das temperaturas máximas, médias e mínimas no 

período de 25/04/2001 a 31/05/2001. 

3.1.3 Solo 

O solo onde foi implantado o experimento é classificado como Latossolo 

Vermelho escuro distrófico, caracterizado por textura argilosa, pH ácido, baixa 

saturação por bases, alta concentração de alumínio e baixo teor de fósforo. 

A análise de solo referentes às características químicas foi realizada em maio 

de 2001 e os resultados estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1  Características químicas do solo da área experimental, 0-15cm 

Características químicas Teores  
pH (SMP) 6,47  
pH (CaCl2) 5,82  
Fósforo – Mehlich-1 (mg/dm3) 5,63  
Potássio – Mehlich-1 (mg/dm3) 136,16  
Alumínio (cmolc/dm3) 0,35  
H + Al (cmolc/dm3) 3,38  
Soma de bases (cmolc/dm3) 6,34  
CTC (cmolc/dm3) 9,76  
CTC efetiva (cmolc/dm3) 6,41  
Saturação por alumínio (%) 0,35  
Saturação por bases (%) 65,32  
Matéria orgânica (mg/dm3) 3,78  
 

3.1.4 Histórico da área e estabelecimento da forrageira 

Anteriormente, a área estava ocupada por pastagens em degradação de 

Panicum maximum cv. Tanzânia-I e cv. Tobiatã, e Andropogon gayanus cv. Baeti. 

Para a renovação da pastagem, foi realizada a análise química do solo e a partir 

desses resultados procederam-se as correções necessárias. As operações utilizadas 

para renovação dessas pastagens foram: roçada, calagem, aração, adubação e 

gradagem, com grade niveladora. A semeadura de Panicum maximum cv. Tanzânia 
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- I, realizada em 1998, foi feita com 2,5 kg/ha de sementes puras viáveis. As 

quantidades de calcário e de adubos utilizados foram determinadas anualmente 

através de análise de fertilidade do solo para a manutenção do nível de fertilidade 

entre 70-80% de saturação por bases, 8-12 mg/dm3 de fósforo (P-Mehlich 1) e 80-

100 mg/dm3 de potássio. Realizou-se também anualmente adubação com 

200kg/ha/ano de N, parcelada em duas vezes ao longo do ano, com aplicações em 

novembro e janeiro.  

3.2 Piquetes Experimentais 

Foram avaliados três piquetes no verão e três piquetes no outono, de 0,188 ha 

cada, aleatoriamente em um sistema de pastejo rotacionado. Com ciclos de pastejo 

de 42 dias, período de descanso de 35 dias e o de ocupação de 7 dias. 

O rebaixamento da forragem aos níveis de resíduos pré- fixados, resíduo baixo 

– RB (2,5 de MS/ha) e resíduo alto - RA (3,5 de MS/ha) foi efetuado por novilhos, 

com idade entre 18-24 meses e peso aproximado de 400 kg. Utilizam dois grupos de 

animais, sendo um composto pelos animais experimentais e o outro pelos animais 

reguladores. Os animais experimentais permaneceram nos piquetes durante todo o 

período, enquanto os reguladores foram utilizados para manter o nível de resíduo de 

forragem pré- estabelecido ao final do período de ocupação. 

Após a saída dos animais dos piquetes foram iniciadas as avaliações, 

simultaneamente, nas seis áreas, ou seja, nos seis módulos de pastejo, 

permanecendo com as avaliações até o final do período de descanso. No início do 

período de descanso da pastagem foram identificadas as plantas e perfilhos para as 

avaliações morfogênicas e da estrutura da pastagem. 
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Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados completos 

com os tratamentos no esquema de parcelas sub-subdivididas com três repetições. 

As parcelas foram os resíduos de forragem, resídua alto (RA) – 3,5 t/ha de MS/ha e 

resíduo baixo (RB) - 2,5 t/ha de MS/ha. Os ciclos de pastejo, verão (17/01/01 à 

21/02/01) e outono (25/04/01 à 31/05/01) constituíram as sub-parcelas. 

As sub-subparcelas foram constituídas pelos dias em que se realizaram as 

avaliações após o pastejo, os quais foram variáveis de acordo com as características 

estudadas, como a seguir: 

- para a forragem disponível, a proporção dos componentes morfológicos, 

relação lâmina foliar/colmo, os índices de crescimento, a composição química e a 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica das lâminas foliares, avaliações a 

intervalos de sete dias que se seguiram ao término do pastejo (0, 7, 14, 21, 28 e 35); 

- as avaliações morfogênicas foram iniciadas no segundo dia após o término do 

período de ocupação, e a partir do quinto dia foram realizadas três vezes por 

semana, fazendo 15 avaliações em cada ciclo do pastejo; 

- altura do relvado foi verificada aos 2, 9, 16, 23 e 30 dias após o pastejo; 

- as características estruturais da pastagem e dinâmica de perfilhamento aos 6, 

13, 20, 27 e 34 dias após o pastejo. 

3.3 Características Avaliadas 

3.3.2 Massa de forragem disponível 

A estimativa das quantidades acumuladas de forragem, proporções e relação 

das partes das planta, foram feitas por meio da coleta semanal de onze amostras, 

aleatórias, de 1m2, através do corte das plantas a 10 –15 cm do solo. 

As amostras de forragemforam acondicionadas em sacos plásticos, 

subdivididas em duas sub-amostras. A primeira foi pesada ainda verde, 

acondicionada em saco de papel, seca em estufa de circulação forçada de ar a 

60ºC, até massa constante, para a estimativa da forragem disponível. A segunda foi 

utilizada para a separação em lâmina foliar verde, colmo mais bainha verdes e 
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material morto. Cerca de 15% das lâminas foliares verdes foram utilizadas para 

estimativa da área foliar. Depois, todos os materiais foram colocados em sacos de 

papel, e secos em estufa a 60oC, até massa constante. 

As características avaliadas foram: massa de forragem – MF (kg de MS/ha), 

matéria seca verde de lâminas foliares - MSVLF (kg /ha), matéria seca verde de 

colmo, que incluiu a matéria seca verde de bainhas - MSVC (kg /ha), material morto - 

MM (kg /ha), matéria seca verde - MSV (kg /ha), matéria verde – MV (%MS), lâmina 

foliar – LF (%MS), colmo – CO (%MS), material morto – MM (% MS) e relação 

lâmina foliar/colmo - F:C,  

3.3.3 Avaliações morfogênicas 

Foram tomados ao acaso 30 perfilhos por piquete, sendo 15 novos e 15 

remanescentes, distribuídos em cinco linhas transectas com três perfilhos novos e 

três perfilhos remanescentes cada.  

Os perfilhos foram identificados com anéis plásticos e para permitir melhor 

visualização no campo, ao lado de cada perfilho foi fixado arame com uma fita 

numerada colorida. 

As observações de cada perfilho remanescente foram realizadas três vezes por 

semana, durante o período de descanso da forrageira, perfazendo 15 avaliações. Os 

números de folhas inicialmente presentes e seus comprimentos totais e o 

aparecimento de novas folhas. 

A partir desses valores, calculou-se: 

- Taxa de alongamento de lâminas foliares nos perfilhos remanescentes - 

TALFPR e novos - TALFPN (folha/dia/perfilho), obtida pela divisão da diferença entre 

os comprimentos de duas avaliações sucessivas das lâminas foliares de um perfilho 

pelo intervalo de tempo, em dias, entre essas avaliações; 

- Comprimento médio de lâminas foliares nos perfilhos remanescentes - CLFPR e 

novos - CLFPN (cm), sendo esse a média aritmética do comprimento das lâminas 

foliares do perfilho; 

- Número de lâminas foliares vivas nos perfilhos remanescentes - NLFPR, e 

novos - NLFPN (lâminas foliares), média aritmética do número de folhas por perfilho; 

- Taxa de aparecimento de folhas nos perfilhos remanescentes - TAFPR, e novos 

– TAFPN (folha/dia/perfilho), número de folhas novas surgidas durante o período de 

avaliação pelo número de dias do experimento por perfilho; 
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- Duração do alongamento das lâminas foliares nos perfilhos remanescentes – 

DALFPR, e novos – DALFPN (dia/perfilho) obtida pelo somatório do número de dias 

em que as folhas cresceram pelo número de folhas que estiveram em crescimento 

por perfilho. 

3.3.3 Características estruturais da pastagem e dinâmica de perfilhamento 

Utilizaram-se dez touceiras em cada piquete, distribuídas em quatro linhas 

transectas, contendo três, duas, duas e três plantas. Para a identificação das 

touceiras, utilizou-se arame com fita numerada e cercou–se com barbante cada uma 

das touceiras.  

Aos seis dias de descanso, avaliaram-se perfilhos basais novos totais – PBNT 

(unidade), perfilhos aéreos novos totais – PANT (unidade), perfilhos basais 

remanescentes totais – PBRT (unidade), perfilhos aéreos remanescentes totais – 

PART (unidade) e perfilhos decapitados, meristema apical removido – NDEC 

(unidade). 

A altura do dossel foi verificada após 2, 9, 16, 23 e 30 dias de descanso, 

utilizando-se uma régua que foi alocada em seis pontos de cada uma das duas 

linhas transectas, perfazendo doze medições por piquete. 

3.3.4 Índices de crescimento 

Após a separação dos componentes da planta, aproximadamente 75%, as 

lâminas foliares, foram passadas no medidor de área foliar tipo LICOR LI 3000 e 

pesadas.  

Após a estimativa de matéria seca total, matéria seca das lâminas foliares e 

área foliar, foram determinados os índices de crescimento, como segue: 

- Área Foliar Específica – AFE (dm2/g), obtida pela razão entre área foliar AF 

(dm2) e matéria seca das folhas (MSF); 

- Razão de Massa Foliar – RPF (g/g) foi determinada empregando-se os 

valores instantâneos de matéria seca foliar - MSF (g) e matéria seca  

total – MST (g), por meio da equação: RPF = MSF/MST 

- Razão de Área Foliar – RAF (dm2. g-1) utilizaram – se os valores de AFE e 

RPF, por meio da equação: RAF = AFE.RPF 

- Índice de Área Foliar – IAF, foi obtido pela divisão dos valores instantâneos da 

AF pela área ocupada por cada planta, segundo Beadle (1993). 
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3.3.5 Caracterização química 

As lâminas foliares amostradas após 0, 7, 14, 28 e 35 dias de descanso foram 

processados para a verificação dos teores de proteína bruta – PB (%MS) segundo 

AOAC, 1975, fibra em detergente neutro – FDN (%MS), fibra em detergente ácido – 

FDA (%MS), celulose – CEL (%MS), lignina em ácido sulfúrico – LIGs (%MS) e 

lignina em permanganato de potássio LIGper (%MS) segundo Goering e Van Soest 

(1970) e digestibilidade in vitro da matéria orgânica - DIVMO (%ms) (Tiller e Terry, 

1963). 

As análises foram realizadas por meio de espectrofotometria próxima do 

infravermelho (NIRS). 

3.4 Análises estatísticas 

A análise dos dados obtidos, foi realizada utilizando-se o programa SAS PROC 

GLM (General Linear Models), do SAS (1993). As interações significativas foram 

observadas e as médias, comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Optou-se pelo não desmembramento das interações de segunda ordem pelo fato da 

explicação biológica ser de difícil interpretação. 

Para o ajuste das curvas de regressão, foi utilizado o programa Origin 3.0 

(1991-1993). A escolha do melhor modelo baseou-se no coeficiente de 

determinação e na significância dos coeficientes de regressão.  

Os dados de número de perfilhos aéreos foram transformados [raiz de (x+0,5)] 

para análise estatística e retransformados para a apresentação em Tabela. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Caracterização do resíduo pós-pastejo 

Na Tabela 2 apresenta-se os valores médios observados na primeira avaliação 

dos piquetes experimentais para MF, MSV, MSVLF, MSVC e MM e as proporções 

de MV, LF, CB e MM. 

Tabela 2  Médias e erro padrão da média da massa de forragem (MF), matéria 
seca verde (MSV), matéria seca verde de lâminas foliares (MSVLF), 
matéria seca verde de colmo (MSVC), material morto (MM) e das 
proporções de matéria verde (MV), lâmina foliar (LF), colmo (CO), 
material morto (MM) para os dois resíduos de forragem, verão e outono 

Resíduo de forragem baixo Resíduo de forragem alto  
Características Verão Outono Verão Outono 

MF (kg de MS/ha) 2615,9 ± 285,0 3524,4 ± 270,5 3160,4 ± 128,0 3971,0 ± 339,4 
MSV (kg/ha) 2229,6 ± 221,5 1854,2 ± 80,5 2670,5 ± 144,9 1895,7 ± 281,0 
MSVLF (kg/ha) 1142,3 ± 69,2 349,1 ± 138,4  1309,7 ± 242,6 394,5 ± 52,5 
MSVC (kg/ha) 1087,3 ± 207,8  1458,2 ± 201,4  1360,7 ± 105,0 1501,2 ± 254,9 
MM (kg/ha) 386,3 ± 63,9  1718,1 ± 118,8 489,9 ± 157,4 2041,9 ± 406,1 
MV (%MS) 85,1 ± 0,6 51,6 ± 0,6 84,2 ± 4,8 48,5 ± 7,4 
LF (%MS) 43,9 ± 4,6 9,9 ± 4,0 41,2 ± 7,8 10,0 ± 1,9 
CO (%MS) 41,2 ± 4,0 41,7 ± 3,4 43,1 ± 3,33 38,5 ± 6,3 
MM (%MS) 14,8 ± 0,6 48,3 ± 0,6 15,7 ± 4,8 51,4 ± 7,4 

 

A diferença em relação ao maior valor da massa de forragem foi de 17,2 % no 

verão e de 11,2 % no outono, e as diferenças entre as estações do ano foram de 

20,4 % e 25,7 % para o resíduo alto e baixo, respectivamente. 

Apesar do manejo adotado, não foi possível obter os resíduos, pré-

estabelecidos de 2,5 e de 3,5 de MS/ha para os resíduos baixos a alto, 

respectivamente. No verão, os resíduos alto e baixo, apresentaram 79,8% e 87,2% e 

no outono 99% e 117,5% respectivamente, da MF (t de MS/ha) pretendida.  
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Essas diferenças são possíveis de ocorrer, devido às dificuldades do ajuste 

exato da pressão de pastejo durante o ciclo de pastejo dos resíduos. Outro fator que 

interferiu foi à mudança estrutural da pastagem ocorrida entre as duas estações, 

pois, no verão a forragem estava em pleno estádio vegetativo, enquanto no outono 

no reprodutivo. 

Apesar dos valores aparentemente divergentes dos desejados, mesmo em 

ambientes controlados é possível de ocorrer como se pode verificar nos 

experimentos conduzidos por Mello et al. (2000) e Barbosa (2000). 

4.2 Massa de forragem 

Na Tabela 3 são apresentados os níveis de significância das fontes de 

variação. Todas as características avaliadas apresentaram interação significativa 

entre as estações do ano e os dias de descanso. As percentagens de LF, CO e MM 

também apresentaram interação significativa entre o resíduo de forragem e os dias 

de descanso, e as variáveis MF, MSV, MSVLF e MM apresentaram interação 

significativa entre os resíduos de forragem e as estações do ano. Para MV não foi 

observado o efeito do resíduo de forragem. 

Tabela 3 Níveis de significância das fontes de variação nas quantidades e percentuais de: 
massa de forragem (MF); acumulo de matéria seca verde (MSV), matéria seca 
verde de lâminas foliares (MSVLF), matéria seca verde de colmo (MSVC); 
proporções de matéria verde (MV), lâmina foliar (LF), colmo (CO), material morto 
(MM) e relação lâmina foliar/ colmo (F:C) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I 

 

Características Fontes de 
variação MF MSV MSVLF MSVC  MV   LF  CO MM F:C 

 kg % 

RF1 *** *** *** *** NS NS *** * *** 

BL2 *** *** * *** * *** *** * *** 

EA3 * *** *** NS *** *** *** *** *** 

RFxEA ** *** *** NS NS NS NS ** NS 

DDD4 *** *** *** * *** *** *** *** *** 

RFxDDD NS NS NS NS NS *** *** *** NS 

EAxDDD *** *** *** *** *** *** *** *** *** 

RFxEAxDDD NS NS *** NS *** *** * *** *** 

CV% 23,4 25,7 30,8 30,1 8,6 22,3 22,9 28,3 34,3 
NS não significativo, * P< 0,1, ** P< 0,05, ***P< 0,01, 1  
RF= resíduo de forragem, 2 BL= bloco, 3 EA= estação do ano, 4 DDD= dias de descanso. 
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Apresenta-se na Tabela 4 o desdobramento da interação resíduo de forragem x 

estação do ano para as características MF, MSV e MSVLF, e as médias por resíduo 

das variáveis MSVC e F:C. No outono o acumulo de MF foi superior no verão no 

resíduo baixo, o inverso ocorreu no resíduo alto, com maior acumulo de MF no 

outono. 

Os valores encontrados neste experimento para MF, para as mesmas estações 

do ano, foram inferiores aos observados por Santos et al. (1999a), que, estudaram 

dois resíduos de forragem (2300 e 1900 kg de MS/ha) para com a cv. Tanzânia-I, 

verificaram uma disponibilidade de MF média entre resíduos, após 16 dias de 

descanço, de 7366 e 4733 kg/ha para o período de janeiro-fevereiro e de abril-maio, 

respectivamente. 

Tabela 4  Médias, de massa de forragem pós-pastejo (MF), matéria seca verde 
(MSV), matéria seca verde lâmina foliar (MSVLF), altura (ALT), matéria 
seca verde colmo mais bainha (MSVC) e relação folha: colmo (F:C) em 
Panicum maximum cv. Tanzânia-I, aos 35 dias de descanço, manejados 
com dois resíduos de forragem no verão e outono 

Resíduo Baixo Resíduo Alto  
Características Verão Outono Verão Outono 

MF (kg de MS/ha) 3582,4 bB 3843,1aB 4208,1 aA 4174,7 bA 
MSVLF(kg de MS/ha) 1818,9 aB 842,3 bA 2027,0 aA 834,3 bB 
MSV(kg de MS/ha) 3061,0 aB 2222,5 bB 3587,0 aA 2385,2 bA 
 Médias Médias 
MSVC(kg de MS/ha) 1315,2 B 1566,8 A 
F:C 1,1 A 1,0 B 

a,b, compara na linha, ciclos dentro de cada resíduo de forragem, A,B, compara na linha, resíduo de forragem dentro do 
mesmo estação do ano, teste de Tukey . 

 
 

Os valores de MSV obtido no resíduo baixo apresentam-se próximos aos 

encontrados por Cecato et al. (2000), de 3.068 kg/ha para a altura de corte de 40 cm 

do solo, no verão para a cv. Tanzânia-I, já a MSVLF de 2.757 kg/ha. foi inferior ao 

observado Para estes autores as maiores produções de forragem ocorreram na 

menor altura de corte, 20 cm, contrariamente ao que ocorreu neste experimento, 

onde o maior acumulo de MSC e MSVLF ocorreram no maior resíduo.  

A relação F:C foi semelhante ao obtido por Santos et al. (1999a) para a 

freqüência de pastejo de 38 dias, que foi de 1,10 e 0,76. respectivamente para o 

período de janeiro-fevereiro e de abril-maio. A literatura de maneira geral apresenta 

maiores relações de F:C para cv. Tanzânia-I, nesses estudos as plantas não foram 

cortadas no nível do solo. Por exemplo, para Machado et al. (1997) a relação foi de 
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4,48 e 9,21, ou seja, 81,8 % de F e 90,20 % de F, para as alturas de corte de 20 e 

40 cm, respectivamente no período das águas, onde na maior altura de corte as 

plantas apresentaram maior relação F:C. Todavia, nesse estudo as plantas foram 

cortadas ao nível de 10 - 15 cm do solo. 

Os residuos de forragem tiveram maior efeito no acúmulo de forragem (MF) e 

produçao (MSVLF e MSV) no verão, no qual o resíduo alto favoreceu tanto o 

acúmulo quanto à produção. No entanto, Mello et al. (2000) não verificaram 

diferenças no acúmulo de forragem em função da forragem residual, 1.000, 2.500 e 

4.000 kg de MS/ha, para o período de novembro à fevereiro, e o modelo de 

regressão apresentou-se semelhante ao deste trabalho para o verão, no entanto, 

com aumentos mais pronunciados. 

Na Figura 6 pode–se observar o efeito da estação do ano x dias de descanso; 

para MF, MSV, MSVLF e MSVC, onde verificou–se maior acúmulo de forragem no 

verão, o que é esperado devido às condições ambientais favoráveis. 

No verão todas as características avaliadas de produção apresentaram 

comportamento semelhante, ou seja, acúmulo de forragem linear com os dias de 

descanso. No outono, somente MSVLF e MF foram lineares, o comportamento das 

características de MSV e MSVC foram quadráticos.  

Já Herling et al. (1998) avaliando capim-mombaça quanto ao período de 

descanso (35 e 42 dias), pressão de pastejo e forragem residual (1.000, 2.000 e 

3.000 Kg de MS/ha) verificaram interação significativa entre período de descanso x 

resíduo de forragem, onde maior acumulo de forragem ocorreu para os 35 dias, com 

valor médio de 6.770 kg/ha de MS. 

Com relação ao fato de no outono a MSVLF aumentar mais pronunciadamente 

que a MF ou os demais componentes da planta, devem-se, provavelmente, ao fato 

de que sob pastejo os animais consumiram prioritariamente as folhas. Assim, a 

quantidade delas no início do período de avaliação foi menor, o que pode ser 

observado no 1°dia de descanso, onde MF foi de 3.000 e MSVLF de 500 kg/ha mas 

como elas são importantes para a fotossíntese tem prioridade em sua formação, 

ocorrendo seu maior acúmulo. O comportamento semelhante observado para MSV e 

MSVC, indica à maior contribuição de CB na MSV, fato este que pode ser explicado 

por, nos meses de abril e maio, o capim-tanzânia encontrar-se nessa região no 

estágio reprodutivo. 

 



  29

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Massa de forragem (MF), matéria seca verde (MSV), matéria seca verde 
de lâminas foliares (MSVLF) e matéria seca verde de colmo (MSVC) de 
Panicum maximum cv. Tanzânia-I em função dias de descanso, no verão 
(ver:—— ♦) e no outono (out:------- x).  

Para a proporção dos componentes, MV, LF, CB e MM  (%), observou–se 

interação (P<0,01) entre estação do ano e dias de descanso, as curvas de regressão 

encontram–se na Figura 7. Dentre estes componentes enfatiza–se a porcentagem 

de LF, onde a proporção elevou–se a níveis crescentes até 21º dia e então 

decresceu.  
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A MSV se manteve, praticamente, estável ao longo dos dias de descanso, no 

outono. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Percentagem de matéria verde (MV), de lâminas foliares (LF), de colmo 
(C), de material morto (MM) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I. em 
função dos dias de descanso, no verão (ver: —— ♦) e no outono ( out:---
---- x ).  
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No outono para ambos os resíduos de forragem utilizados a proporção de LF 

foi crescente com os dias de descanso, enquanto decresceu a proporção de CO e 

MM (Figura 8). Isso refletiu na relação F:C que aumentou com o período de 

descanso, já que logo após a saída dos animais dos piquetes havia menor 

quantidade de folhas e elevada quantidade de colmo. À medida que aumentou o 

período de rebrote, ocorreu incremento nessa relação, onde para os dois períodos 

houve acréscimos ao longo dos dias de descanso, sendo no verão maior do que no 

outono (Figura 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Percentagem de lâminas foliares (LF), de colmo (CO), de material morto 
(MM) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I. em função dos dias de 
descanso, no resíduo de forragem baixo (RB:—— • ) e alto (RA:------- ο).  
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Para a proporção dos componentes LF, CO e MM (% MS), observou–se 

interação (P<0,01) entre resíduos e dias de descanso. Onde as proporções de CO e 

MM decresceram com os dias de descanso em ambos os resíduos de forragem. 

Porém, de forma mais acentuada no resíduo baixo. Este resíduo teve pico de 

máxima primeiro  que o resíduo alto, respectivamente aos 21 e 28 dias de descanso. 
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Figura 9. Relação folha:colmo (F:C) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I em 
função dias de descanso, no verão (ver:—— ♦) e outono (out: ---- x ). 

Santos et al. (1999 a) observaram que na cv. Tanzânia-I, de modo geral, a 

relação F:C foi baixa, mostrando que essa característica deve ser considerada para 

a determinação do manejo. 

4.3  Características morfogênicas 

Na Tabela 5 apresenta-se a significância das fontes de variação para 

características morfogênicas da cv. Tanzânia-I, onde interações significativas foram 

observadas apenas para TALFPR e TALFPN para estação do ano x dias de 

descanso e TALFPN para resíduos de forragem x estação do ano. 

Onde nos dois resíduos de forragem, baixo e alto, verificou-se maior TALFPN 

no verão em relação ao outono, com 3,0 e 2,1 no resíduo baixo e 3,4 e 2,1 

(cm/dia/perfilho) no alto, verão e outono, respectivamente. 

Apresenta–se na Tabela 6 as médias obtidas para os resíduos de forragem das 

variáveis DAFPN e TAFPN, e para as estações do ano das variáveis DAFPN, 

TAFPN e TAFPR. 
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A DAFPN diferiu entre as estações do ano e entre os resíduos forragem pós-

pastejo, sendo o resíduo baixo e o outono superiores ao resíduo alto e verão. Nos 

perfilhos remanescentes para a DAF não houve efeito das fontes de variação, 

apresentando em média 7,4 (dias/perfilho).  

Tabela 5 Níveis de significância das fontes de variação nas características 
morfogênicas: taxa de alongamento de lâminas foliares nos perfilhos 
remanescentes (TALFPR), taxa de alongamento de lâminas foliares nos 
perfilhos novos (TALFPN), duração do alongamento foliar nos perfilhos 
remanescentes (DAFPR), duração do alongamento foliar nos perfilhos 
novos (DAFPR), taxa de aparecimento de folhas nos perfilhos 
remanescentes (TAFPR), taxa de aparecimento de folhas nos perfilhos 
novos (TAFPN) de Panicum maximum cv. Tanzânia –I 

 
  Características   Fontes de 

variação 
TALFPR  TALFPN DAFPR DAFPN TAFPR TAFPN 

RF1 
NS 

 *** NS *** NS *** 

BL2 ***  *** NS *** NS ** 

EA3 ***  *** NS *** *** ** 

RFxEA NS  *** NS NS NS NS 

DDD4 ***  *** - - - - 

RFxDDD NS  NS - - - - 

EAxDDD ***  *** - - - - 

RFxEAxDDD NS  NS - - - - 

CV% 77,1  56,7 35,1 22,1 71,5 38,4 
NS não significativo, * P< 0,1, ** P< 0,05, ***P< 0,01, 
1 RF= resíduo de forragem, 2 BL= bloco, 3 EA= estação do ano, 4 DDD= dias de descanso. 

 

A TAFPR apresentou diferença apenas entre as estações do ano, sendo no 

outono inferior. Para a TAFPN houve diferença entre os resíduos pós-pastejo e entre 

as estações do ano, com superioridade do resíduo baixo e no verão. 

A taxa de aparecimento de folhas (TAP) é uma característica plástica da planta, 

sendo que em situação de estresse tende a diminuir (Nabinger e Pontes, 2001). 

Pode ser verificado neste estudo, no verão observou superioridade de 11,1% da 

TAFPN em relação ao outono. 

Barbosa (2000) observou que a duração de alongamento foliar foi menor no 

resíduo baixo e no perfilho novo, porém produzindo folhas com menor comprimento 

final. Houve interação entre resíduo e tipo de perfilho para a taxa de aparecimento 

de folhas, com maiores valores para o resíduo baixo no perfilho novo e 

remanescente. A DAL e a TAP foram as características mais influenciadas pelo 

resíduo de forragem e pelos tipos de perfilhos, sendo que a influência do tipo de 

perfilho sobre a TAP foi dependente do resíduo forrageiro. A DAF foi maior no 
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resíduo alto (9,2 dias) do que no baixo (7,1 dias), e maior no perfilho remanescente 

(8,9 dias) do que no perfilho novo (7,3 dias). O resíduo alto foi menor (8,7 dias) do 

que no baixo (9,5 dias). O resíduo baixo promoveu maior quantidade de folhas 

novas com menor tempo de alongamento. As taxas de alongamento de folhas não 

foram influenciadas pelo resíduo de forragem e tipo de perfilho. 

Tabela 6 . Médias da duração do alongamento foliar, nos perfilhos novos (DAFPN) 
e taxa de aparecimento de folhas nos perfilhos novos (TAFPN) para os 
resíduos de forragem, e da duração do alongamento foliar, nos perfilhos 
novos (DAFPN), taxa de aparecimento de folhas nos perfilhos 
remanescentes (TAFPR) para as estações do ano de Panicum maximum 
cv. Tanzânia-I. 

Resíduo Baixo  
 Resíduo Alto   

 

8,7B 
 

 

9,5 A 

0,09 A 0,07 B 
 Verão Outono 

DAFPN (dias/perfilho) 8,5 b 9,8a 
TAFPN (folhas/dia.perfilho) 0,09 a 0,08 b 
TAFPR (folhas/dia.perfilho) 0,0594 a 0,0371 b 
a,b, diferem entre si pelo teste de Tukey. 

 

A TALFPR não diferiu estatisticamente entre os resíduos de forragem, sendo a 

média geral de 2,7 cm/dia.perfilho. De maneira geral, os valores da TAL foram 

inferiores para os perfílhos novos em relação aos remanescentes no verão e 

próximos entre os dois tipos de perfilhos para o outono (Figura 10). 

Beretta et al. (1999), em experimento em condições de campo com o objetivo 

de avaliar a dinâmica do alongamento foliar da cv. Tanzânia-I, obtiveram taxa de 

alongamento foliar de 11,3 e 15,4 mm/dia.folha nos períodos seco e chuvoso, 

respectivamente sendo estas inferiores aos obtidas neste experimento.  

Gomide e Gomide (2000), em casa de vegetação, avaliaram quatro cultivares 

de Panicum maximum, Mombaça, Tanzânia, Vencedor e Centenário, em dois tipos 

de perfilhos, o principal e o primário, e dois crescimentos, fase de estabelecimento, 

logo após a emergência das plântulas, e o de rebrota, após o corte a 8 cm do solo, 

aos 21 dias. Observaram maiores taxas de aparecimento e alongamento de folhas 

durante a fase estabelecimento de estabelecimento da forragem. Em ambas as 

fases, a cv. Vencedor teve a maior taxa de aparecimento de folhas. Durante o 

rebrote, a taxa de aparecimento para a cv. Tanzânia-I foi de 0,094 folhas/perfilho, 

semelhante ao observado neste estudo no verão. Porém, esses autores 

DAFPN (dia/perfilho) 
TAFPN (folhas/dia.perfilho) 
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encontraram maiores taxas de alongamento, 70,7 mm/dia.perfilho, do que obtido 

neste estudo.  

 

 

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0

 

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

5 7 9 12 14 16 19 21 23 26 28 30 33 35

 

Figura 10. Taxa de alongamento de lâminas foliares de perfilhos novos (TALFPN), 
taxa de alongamento de lâminas foliares de perfilhos remanescentes 
(TALFPR) em Panicum maximum cv. Tanzânia-I em função dias de 
descanso, no verão (ver:—— ♦) e outono (out:------- x ). 

Barbosa (2000) verificou que as taxas de alongamento foliar não diferiram entre 

resíduos de forragem, 3,6 e 2,3 t MS/ha, e tipos de perfilhos, novo e remanescente, 

para a cv. Tanzânia-I. A taxa de aparecimento de folhas apresentou interação entre 

tratamentos e tipos de perfilhos. Desta forma, a TAP no perfilho novo e 

remanescente foi maior no resíduo baixo, quando comparado com resíduo alto. Com 

relação ao perfilho novo, resultado semelhante foi observado neste estudo. 

A taxa de senescência apresentou um coeficiente de variação muito alto sendo 

seu valor médio para os perfilhos novos 0,86 cm.dia/perfilho e para os perfilhos 

remanescentes 1,43 cm.dia/perfilho. 
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4.4 Características Estruturais  

4.4.1 Comprimento e número de lâminas foliares por perfilho 

Os níveis de significância das fontes de variação no comprimento e número de 

lâminas foliares de Panicum maximum cv. Tanzânia-I estão apresentadas na Tabela 

7.  

Tabela 7 Níveis de significância das fontes de variação no comprimento e número 
de lâminas foliares: comprimento médio de lâminas foliares nos perfilhos 
remanescentes (CLFPR); comprimento médio de lâminas foliares nos 
perfilhos novos (CLFPN), número de lâminas foliares verdes nos 
perfilhos remanescentes (NLFPR), número de lâminas foliares verdes 
nos perfilhos novos (NLFPN) e altura da pastagem (ALT) de Panicum 
maximum cv. Tanzânia-I 

Características Fontes de 
variação CLFPR  CLFPN NLFPR NLFPN ALT 

RF1 ***  *** *** *** *** 

BL2 ***  *** *** *** *** 

EA3 ***  *** *** *** *** 

RFxEA NS  * *** *** *** 

DDD4 ***  *** *** *** *** 

RFxDDD NS  NS NS * NS 

EAxDDD ***  *** NS ** *** 

RFxEAxDDD NS  NS NS NS NS 

CV% 34,6  43,7 25,5 23,7 17,7 
             NS não significativo, * P< 0,1, ** P< 0,05, ***P< 0,01, 
        1 RF= resíduo de forragem, 2 BL= bloco, 3 EA= estação do ano, 4 DDD= dias de descanso. 

 
Na Tabela 8 apresenta-se o desdobramento da interação resíduo de forragem 

x estação do ano para as variáveis CLPFN, NLFPR e ALT, e as médias do CLFPR 

obtidas para os resíduos de forragem. 
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Tabela 8 Comprimento médio de lâminas foliares nos perfilhos novos (CLFPN) e 
número de lâminas foliares nos perfílhos remanescentes (NLFPR) para 
os dois períodos do ano e resíduos de forragem pós-pastejo, e as médias 
para CLFPR para os dois resíduos de pastejo, Panicum maximum cv. 
Tanzânia-I 

Resíduo Baixo Resíduo Alto Características 
Verão Outono Verão Outono 

CLFPN (cm) 16,6aA 13,2 bA 18,2aA 13,8 bA 
NLFPR (lâminas foliares) 4,9 aA 4,2bA 5,4 aA 4,3bA 
ALT (cm) 76,0 aB 66,2 bB 80,5 aA 74,8 bA 
 Médias Médias 
CLFPR (cm) 21,8 B 24,0 A 
 a,b, compara na linha, estações do ano dentro de cada resíduo de forragem pós-pastejo ou resíduo de 
forragem pós pastejo, A,B, compara na linha, resíduo de forragem dentro do mesma estação do ano, 
teste de Tukey a 5%. 

 

O CLFPR foi significativamente diferente entre os resíduos de forragem onde o 

resíduo alto apresentou os maiores comprimentos de lâmina foliar (Tabela 8). Para 

CLFPR também verificou-se interação entre estações do ano e dias de descanso 

(Figura 11). Apesar de não ser possível comparar numericamente os resultados 

deste trabalho, que são médias do comprimento foliar por perfilho, com aqueles 

obtidos por Santos et al. (1999 a) para os capins mombaça e tanzânia submetidos a 

três freqüências de pastejos, 28, 35 e 42 dias, que são comprimentos totais por 

perfilho, pode–se inferir que os resultados obtidos apresentam a mesma tendência 

de aumento do comprimento foliar por perfilho com o aumento dos dias de 

descanso.  
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Figura 11. Comprimento médio de lâminas foliares de perfilhos remanescentes 
(CLFPR) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I em função dos dias de 
descanso, nos verão (ver:—— ♦) e outono (out:----- x). 

O CLFPN foi inflluenciado significativamente pela interação resíduos de 

forragem e os dias de descanso, sendo que no verão foi superior em ambos os 

*0,99)(R 0,0091x-0,75x18,22Y 22
ver =+=  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

*0,96)(R0,16x 13,99Y 2
out =+=  C

L
F

P
R

(c
m

) 

Dias de descanso 



  38

resíduos. Para os perfílhos remanescentes, o CLFPN aumentou com o passar dos 

dias de descanso, sendo mais pronunciado no verão (Figura 12). A diferença entre 

os tipos de perfílhos foi, maior, após a desfolha, sendo bem menores nos perfilhos 

novos. Já o valor final, do periodo de descanso, foi próximo entre os diferentes 

perfilhos para o outono e levemente maiores nos perfilhos remanescentes no verão.  
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Figura 12. Comprimento médio de lâminas foliares de perfilhos novos (CLFPN) de 
Panicum maximum cv. Tanzânia-I em função dias de descanso, nos 
ciclos das águas (ver:—— ♦) e da seca (out:------- x ).  

Barbosa et al. (2002), não verificaram diferenças significativas entre os 

resíduos de forragem para o comprimento final de folhas por perfilho aos 35 dias, 

porém diferiu entre tipos de perfilhos, registrando-se maior comprimento no perfilho 

remanescente (29,2 cm), comparado aos 20,9 cm nos perfílhos novos. Esses 

valores foram diferentes dos obtidos nesse experimento, em que aos 35 dias 

apresentou 33,3 cm e 19,6 cm para os perfílhos remanescentes, e de 26,5 cm e 21,3 

cm para os perfilhos novos no verão e outono, respectivamente.  

Estudando quatro cultivares de Panicum maximum, Mombaça, Tanzânia, 

Vencedor e Centenário; Gomide e Gomide (2000) concluíram que o comprimento da 

lâmina foliar aumentou com o nível de inserção até a folha de número 9 ou 10, 

tornando–se menor nas folhas subseqüentes. Com base nesses resultados, supõe–

se que no presente experimento, provavelmente, o número de dias de descanso não 

permitiu que se chegasse ao limite de crescimento foliar em nenhum dos 

tratamentos utilizados uma vez que o comprimento foliar médio não apresentou 

quedas. 
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O NLFPR não apresentou nenhuma interação envolvendo os dias de 

descanso, mas variou significamente entre resíduos de forragem e estação do ano 

(Figura 13). 

Os valores obtidos para NLFPR (5,1 e 4,2 folhas) foram semelhantes aos que 

Santos et al. (1999b) obtiveram para a cv. Tanzânia-I submetido a três intervalos 

entre pastejos, 28, 38 e 48 dias, com 5,5 e 5,8 folhas vivas por perfilho em fevereiro, 

5,5 e 4,6, 4,8 e 4,5 folhas vivas por perfilho em maio respectivamente.  
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Figura 13. Número médio de lâminas foliares de perfilhos remanescentes (NLFPR) 
de Panicum maximum cv. Tanzânia-I em função dos dias de descanso 
(DAP------- x ).  

Para NLFPN ocorreu interação significativa entre os resíduos pós-pastejo e os 

dias de descanso, e entre as estações do ano e os dias de descanso (Figura 14). 

Onde o NLFPN apresentou pico de máxima no 19º dia de descanso no verão e ao 

21° dia no outono, respectivamente obtidos pelas equações ajustadas. O número de 

lâminas foliares obtido foi de 2,9 e 3,7 para o resíduo baixo e 2,9 e 3,4 para o 

resíduo alto, e de 2,8 e 3,3 para o verão e 2,9 e 3,7 para o outono, respectivamente 

para os dias 2 e 35 de descanso. 

Esses resultados estão em concordância com os encontrados por Gomide e 

Gomide (2000) para a cv. Tanzânia em que o número médio de folhas verdes por 

perfilho estabilizou em 3,5 no crescimento de rebrota. 
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Figura 14. Número médio de lâminas foliares nos perfilhos novos (NLFPN) de 
Panicum maximum cv. Tanzânia-I. (A): interação resíduo x DDD. (B): 
interação ciclo x DDD no resíduo de forragem baixo (RB:—— •.), resíduo 
de forragem alto (RA:------- ο), verão (ver:—— ♦) e outono (out:------- x ). 

Os resultados obtido por Cano et al. (2001) para a cv Tanzânia –I manejado em 

diferentes alturas evidenciaram que a altura da forragem e a época de amostragem 

influenciaram no número de folhas expandidas por perfilho, não tendo apresentado 

efeito sobre o número de folhas em expansão e total por perfilho, que foram de 1,03 

e 5,18 respectivamente, números esses superiores aos encontrados neste 

experimento. 

Durante o outono, a altura do dossel sofreu pouca alteração, porém, durante o 

verão houve acréscimos da altura de dossel até o 19º dia e então decréscimo 

(Figura 15). Observou-se que as lâminas foliares do capim-tanzânia, passando de 

certo comprimento começaram a pesar e ficarem menos eretas, o que 

provavelmente contribuiu para o decréscimo da altura do dossel.  
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Figura 15. Altura de dossel (ALT) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I em função 
dias de descanso, no verão (ver:— ♦) e da seca (out:----- x ).  

4.4.2 Dinâmica de perfilhamento 

Na Tabela 9 é apresentado o nível de significância das fontes de variação da 

dinâmica de perfilhamento de Panicum maximum cv. Tanzânia-I.  

Tabela 9  Níveis de significância das fontes de variação para a dinâmica de 
perfilhamento: número de perfilhos basais novos (NPBN), número de 
perfilhos aéreos novos (RNPAN), número de perfilhos basais novos totais 
(NPBNT), número de perfilhos aéreos novos totais RNPANT, número de 
perfilhos aéreos remanescentes totais e número de perfilhos decapitados 
por touceiras de Panicum maximum cv. Tanzânia-I 

Características Fontes de 
variação NPBN5 RNPAN5 NPBNT6 RNPANT6 NPBRT7 RNPART7 NPDEC7 

RF1 NS NS NS NS NS NS NS 

BL2 *** *** *** ** ** NS * 

EA3 * *** NS ** ** *** *** 

RfxEA NS ** NS * NS NS NS 

DDD4 *** *** - - - - - 

RFxDDD NS NS - - - - - 

EAxDDD *** *** - - - - - 

RFxEAxDDD NS NS - - - - - 

CV% 72,1 46,8 38,5 62,2 50,9 48,2 91,0 
NS não significativo, * P< 0,1, ** P< 0,05, ***P< 0,01,  
1 RF= resíduo de forragem, 2 BL= bloco, 3 EA= estação do ano, 4 DDD= dias de descanso,  
5, avaliação semanal, 6 soma das avaliações semanais, 7, avaliação 6 dias após a desfolha. 
Observação: os dados de n° de perfilhos sofreram transformação, raiz quadrática 
 

Na Tabela 10 apresenta-se o desdobramento da interação resíduo de forragem 

x estação do ano para NPAN e NPANT, e as médias por ciclo de NPART, NPBRT e 

NPDEC. 
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Tabela 10  Médias do número de perfilhos aéreos novos (NPAN), aéreos novos 
totais (NPANT), aéreos remanescente totais (NPART), basais 
remanescentes totais (NPBRT) e decaptados (NPDEC) por touceiras, 
Panicum maximum cv. Tanzânia-I manejados em dois resíduos de 
forragem pós-pastejo  

Número de perfilhos 
Verão Outono 

 
Características 

Resíduo Baixo Resíduo Alto Resíduo Baixo Resíduo Alto 
NPAN 0,3 aB 0,7 aB 3,9 aA 3,5 aA 
NPANT 1,7aB 3,9 aB 30,9 aA 21,6 bA 
NPART 0,1b 13,2 a 
NPBRT 118,8 b 150,6 a 
NPDEC 0,4 b 20,3 a 
b, compara na linha, ciclos dentro de cada resíduo de forragem, A,B, compara na linha, resíduo de 
forragem dentro da mesma estação do ano, teste de Tukey a 5%. 

 

Das avaliações dos números totais de perfilhos o único tipo que apresentou 

interação entre resíduo pós-pastejo e estação do ano foi NPANT, sendo no verão 

inferior para ambos os resíduos pós-pastejos e inferor apenas no resíduo alto no 

outono. O NPBRT, o RNPART e o NPDEC apresentaram diferenças entre as 

estações do ano, em que todos foram superiores durante o outono. O NPBNT não 

apresentou diferença significatica entre os resíduos de pós-pastejo ou entre 

períodos do anos e o valor médio apresentado foi de 134,7 perfilhos no período de 

35 dias. Os números de perfilhos BN, BNT, BRT, ART e DEC não apresentaram 

respostas aos resíduos de forragem, sendo as médias gerais de 6,5; 134,7; 32,6; 

10,4 e 2,3 perfilhos, respectivamente. 

As características climáticas também influenciam no perfilhamento e número de 

perfilhos decapitados, como citaram Coelho et al. (2000) que avaliaram a eliminação 

e sobrevivência de meristemas apicais de perfilhos remanescentes no capim-

mombaça em três níveis de oferta de forragem (4, 8 e 12 kg de MS/100 kg de PV) e 

dois períodos de pastejos de um dia. Esses autores observaram correlação negativa 

entre o número de perfilhos remanescentes (r= -0,22). A interação dos tratamentos 

com as características climáticas parecem ser as responsáveis pela expressão das 

diferenças encontradas nos pastejos. 

Barbosa et al. (1997) estudando a dinâmica de perfilhamento no capim-

mombaça nas três primeiras semanas após o corte, submetido-o a dois níveis de 

nitrogênio e quatro intervalos entre cortes, concluíram que o nitrogênio apresentou 

efeito positivo no aumento de perfilhos, que a eliminação de meristemas apicais e o 

aparecimento de perfilhos novos foram maiores na medida em que aumentou o 
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intervalo entre corte e que o número de perfilhos aumentou linearmente até a 

terceira semana após o corte. 

O NPBN não apresentou diferença (P>0,05) entre os resíduos de forragem. 

Houve queda no aparecimento dos perfilhos com o decorrer dos dias de descanso 

(Figura 16). A maior quantidade de perfilhos basais novos, observados, 

principalmente, nas primeiras semanas, pode ser resultante do aumento de 

intensidade luminosa sobre as gemas basilares, estimulando o perfilhamento, como 

descrito por Lambert (1962) e Youngner (1972). 

Barbosa (2000) encontrou diferença significativa entre resíduos de forragem 

para perfilho basilar novo, registrando-se maiores valores para o resíduo baixo; 

porém, não encontrou interação entre tratamentos e dias de descanso. Quanto a 

quantidade de perfilhos basilares novos registraram-se reduções de 0,67 no resíduo 

alto e 0,59 no resíduo baixo, ocorrendo intenso perfilhamento nas duas primeiras 

semanas de descanso, em ambos os resíduos. 

Corsi (1984) também verificou intensa concentração na emissão de perfilhos 

nos primeiros oitos dias após o corte em Panicum maximum ecotipos 68 S-52. Por 

outro lado, Barbosa et al. (1997) estudando quatro cultivars de Panicum maximum, 

relataram que o aparecimento de novos perfilhos, tanto basilares quanto aéreos, 

prolongou-se linearmente até a terceira semana após o corte. 
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Figura 16.  Número de novos perfilhos basais (NPBN) de Panicum maximum cv.      
Tanzânia-I em função da interação estações do ano e dias de 
descanso, no verão(ver:—— ♦) e no outono (out:------- x ). 

Para a RNPAN, houve interação significativa entre períodos do ano e dias de 

descanso, sendo que no verão manteve-se praticamente constante, com poucos 

perfilhos; já, no outono apresentou queda acentuada até o 27º dia e a partir desta 
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data estabilizou, com valores levemente superiores ao verão. A pequena quantidade 

de perfilhos aéreos observada no verão pode estar relacionada com o baixo número 

de perfilhos decapitados, uma vez que este pode surgir de uma gema axilar de um 

nó superior, cuja base é de um perfilho decapitado. O efeito da dominância apical é 

exercida em cada perfilho sobre suas gemas axilares. No outono número inicial foi 

bem superior, porém, houve redução no número de perfilhos aéreos novos por 

touceira com o passar do tempo após o início da rebrota (Figura 17).  

Também, a NPAN apresentou interação significativa entre os resíduos de 

forragem e a estação do ano (Tabela 10). Independente do resíduo de foragem foi 

superior no outono, provavelmente, por causa da maior quantidade de perfilhos 

decapitados nesse ciclo, o que favoreceu o surgimento de perfílhos aéreos. Outra 

explicação é a que concentração do perfilhamento aéreo se dá durante a fase 

reprodutiva da gramínea. E isso ocorreu no mês de abril e maio, ou seja, no segundo 

ciclo estudado, quando foi visível a emissão de panícula. Com a elevação do 

meristema apical e remoção do mesmo, deixou de existir a dominância apical, dessa 

forma, nos perfilhos ocorram forte emissão de perfilhos aéreos como uma estratégia 

de a planta aumentar a área fotossíntética. 
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Figura 17.  Número de perfilhos aéreos novos (NPAN) de Panicum maximum cv. 
Tanzânia-I em função da interação: períodos do ano x dias de 
descanso, no verão (ver:—— ♦) e outono (out:------- x ).  

Carvalho et al. (1999b) observaram respostas do número de perfilhos de 

Panicum maximum, cultivares Aruana, Mombaça e Tanzânia sob duas alturas de 

corte: baixo (5 cm) e alto (15 cm), por quatro meses, em câmera de crescimento. 

Cortes baixos, inicialmente, induziram o aumento do perfilhamento e depois da taxa 

de morte de perfilhos, levando à redução da produção e do número de perfilhos no 

último corte, em todos os cultivares. O aumento de produção no corte alto foi devido 
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ao aumento da massa de perfilhos na cv. Tanzânia-I e aumento do número de 

perfilhos na cv. Mombaça.  

Coelho et al. (1999) avaliaram as características do perfilhamento na rebrota de 

cultivares de Panicum maximum Jacq. (Colonião, Mombaça, Tanzânia e Tobiatã), 

submetidos a duas alturas de corte, 20 e 40 cm não encontraram interação das 

alturas de corte e cultivares. A cv. Tanzânia-I apresentou as maiores médias para 

todas as características observadas. Não foram observadas diferenças significativas 

para perfilhos aéreos novos e perfilhos basais novos, nas duas alturas de corte e a 

cv. Tanzânia-I apresentou maior número médio para todos os tipos de perfilhos 

estudados e alto índice de eliminação de meristemas, positivamente explicado pelo 

maior número de perfilhos presentes nesta cultivar. 

4.5 Índices de crescimento 

O nível de significância das fontes de variação nos índices de crescimentos de 

Panicum maximum cv. Tanzânia-I estão apresentadas na Tabela 11 e na Tabela 12 

apresenta-se o desdobramento da interação resíduo de forragem x estação do ano 

para RAF e IAF, e as médias por resíduo da RMF. 

Tabela 11.  Nível de significância das fontes de variaçãoda área foliar específica 
(AFE), razão massa foliar (RMF), razão área foliar (RAF) e índice de 
área foliar (IAF) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I 

Características 
Fonte de 
 variação AFE RPF RMF  IAF  

RF1 * *** NS  NS  
BL2 *** *** ***  ***  
EA3 NS *** ***  ***  
RfxEA ** NS ***  ***  
DDD4 *** *** ***  ***  
RFxDDD ** NS NS  NS  
EAxDDD *** *** ***  ***  
RFxEAxDDD ** *** NS  NS  

CV% 45,1 19,9 37,8  27,8  
NS não significativo, * P< 0,1, ** P< 0,05, ***P< 0,01, 1 RF= resíduo de forragem,  
2 BL= bloco, 3 EA= estação do ano, 4 DDD= dias de descanso. 
 
A RAF e o IAF foram superiores no verão independentemente do resíduo de 

forragem. O RAF foi superior no resíduo baixo no verão e o IAF foi superior para 

ambos os resíduos de forragem no verão e inferior no outono no resíduo baixo 

(Tabela 12). 
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Tabela 12.  Índice de área foliar (IAF) e razão área foliar (RAF) nos dois períodos 
do ano e resíduos de forragem pós-pastejo de Panicum maximum cv. 
Tanzânia-I 

Resíduo Alto Resíduo Baixo Características 
Verão Outono Verão Outono 

RAF 0,7 aA 0,3 bA 0,8 aA 0,3 bA 
IAF 0,6 aA 0,3 bA 0,6aA 0,2 bA 

 Média Média 
RMF 0,3B 0,4A 

ab, compara na linha, ciclos dentro de cada resíduo de forragem, A,B, compara na linha, resíduo de 
forragem dentro do mesmo estação do ano, teste de Tukey (P < 0,05). 
 

A área foliar especifica (AFE) foi influenciada pelas interações entre períodos 

do anos e dias de descanso, e entre resíduos de pastejos e dias de descanso 

(Figura 18). Para o resíduo baixo, ocorreu o ponto de mínima de 1,3 no 21º dia e no 

resíduo alto ocorreu queda até o ultimo dia de avaliação. No verão houve ponto de 

mínima de 1,2 no 21º dia pós o pastejo. 
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Figura 18.  Área foliar específica (AFE) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I. (A): 
interação resíduo e DDD. (B): interação ciclo e DDD no resíduo de 
forragem baixo (RB:—— • ), resíduo de forragem alto (RA:------- ο), 
verão (ver:—— ♦) e outono (out:------- x ). 
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Para RMF houve interação entre períodos do ano e dias de descanso (Figura 

19), onde ocorreram aumentos para ambas as estações do ano ao longo dos dias de 

descanso. 
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Figura 19: Razão massa foliar (RMF) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I em 
função da interação períodos do ano e dias de descanso, nos ciclos das 
águas (ver:—— ♦) e da seca (out:------- x ). 

Para a RAF ocorreu interação entre estações do ano e dias de descanso 

(Figura 20), em que ocorreu aumento no verão no decorrer dos dias de descanso e 

no outono manteve-se praticamente estável. Barbosa (2000) não encontrou 

diferença significativa entre os resíduos de forragem pós-pastejo, sendo o valor 

médio de 0,102 m2/g.dia para a cv. Tanzânia-I, valor este inferior ao deste 

experimento.  

No caso deste experimento a RAF teve comportamento semelhante a sua 

componente RMF e diferente da sua outra componente a AFE no verão. No outono, 

a RAF apresentou comportamento diferente da RMF e da AFE que não ajustou 

equação de regressão para essa estação do ano.  
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Figura 20: Razão área foliar (RAF) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I em função 
da interação: períodos do ano x dias de descanso, nos ciclos das águas 
(ver:—— ♦) e da seca (out:------- x ). 
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Para o IAF ocorreu interação entre períodos do ano e dias de descanso, 

onde no verão ocorreu pico de mínima aos 21°, já no outono foi pequeno o 

acréscimo ao longo dos dias de descanso. (Figura 21) 
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Figura 21.  Indice de área foliar (IAF) de Panicum maximum cv. Tanzânia-I em 
função da interação: períodos do ano x dias de descanso, nos ciclos 
das águas (ver:—— ♦) e da seca (out:------- x ). 

Zimmer, et al. (1999) encontraram diferenças no índice de área foliar 

remanescente (IAFR), em função do resíduo de forragem pós-pastejo, ao longo de 

seis estações de crescimento, nas quais para o resíduo alto, o IAFR foi sempre 

superior ao do resíduo baixo.  

4.6 Características químicas das lâminas foliares 

Houve diferença significativa em todas as características químicas avaliadas 

para as estações do ano, e suas interações com os dias de descanso. Já os 

resíduos de forragem pós-pastejo influíram somente nos teores de FDN e 

apresentaram interação significativa com os dias de descanso para CEL, LIGs e 

LIGper (Tabela 13). 
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Tabela 13  Níveis de significância das fontes de variação para as características 
químicas: proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra 
em detergente ácido (FDA), celulose (CEL), lignina em ácido sulfúrico 
(LIGs), lignina em permanganato de potássio (LIGper), digestibilidade 
in vitro da matéria orgânica (DIVMO), em lâminas foliares de Panicum 
maximum cv. Tanzânia-I 

 
Características Fontes de 

variação PB FDN FDA CEL LIGs LIGper  DIVMO  

RF1 NS ** NS * NS NS  NS  
BL2 *** ** NS NS NS NS  **  
EA3 *** *** *** *** *** **  ***  
RfxEA NS NS NS * NS NS  NS  
DDD4 *** *** *** *** *** ***  ***  
RFxDDD NS NS NS ** ** **  NS  
EAxDDD *** *** *** *** *** ***  ***  

RFxEAxDDD ** ** NS NS ** NS  NS  
CV (%) 9,7 2,1 3,4 3,6 9,3 10,0  5,1  

NS não significativo, * P< 0,1, ** P< 0,05, ***P< 0,01,  
1 RF= resíduo de forragem, 2 BL= bloco, 3 EA= estação do ano, 4 DDD= dias de descanso. 

 

O teor de PB apresentou interação significativa (P < 0,01) entre as estações do 

ano e os dias de descanso. Porém, o teor de PB das lâminas foliares não 

apresentou diferença (P> 0,05) para os resíduos pós-pastejo.  

O valor médio de PB observado foi de 11,0% (Tabela 14). Valor este que está 

acima do limite critico, 6 a 7%, teor a partir do qual causariam a diminuição da 

atividade dos microorganismos do rúmen, com decréscimos nas taxas de 

degradação e passagem do alimento, conseqüentemente no consumo voluntário 

(Minson, 1990). 

Tabela 14  Teores médios de fibra detergente neutro (FDN) em dois resíduos de 
forragem pós-pastejo e média dos teores de proteína bruta (PB), fibra 
em detergente ácido (FDA), e digestibilidade in vitro da matéria 
orgânica (DIVMO) em lâminas foliares de Panicum maximum cv. 
Tanzânia-I 

Resíduo Baixo Resíduo Alto Características 
% MS 

FDN 74,8 a 74,4 b 
 Médias 

PB 11,0 

FDA  43,5 

DIVMO  53,0 

a,b, compara na linha, os resíduos de forragem, teste de Tukey (P > 0,05). 
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Valores similares de PB para esse cultivar são relatados na literatura, como os 

de Euclides et at (1995). 

Observou–se diferença significativa entre os resíduos pós–pastejo para o 

conteúdo de FDN, sendo que no resíduo baixo as lâminas apresentaram maior teor 

(Tabela 14). A Figura 22 apresenta a curva onde somente se ajustou a equação de 

regressão para o verão que teve seu pico de máximo a 77,2% aos 14 dias de 

rebrota, com queda a partir desse ponto. 

De maneira geral, para FDN os teores relatados na literatura encontram-se 

entre 67,7 a 78,8%. Essas diferenças geralmente são em função de altura de corte 

como observado por Maya et al. (2001) e estação do ano (Machado et al, 1998). 

O resultado desse método analítico, que estima principalmente os 

componentes estruturais da parede celular, e que embora possam ser digeridos 

pelos microorganismos do rúmen, raramente o são completamente, geralmente são 

utilizados como índice negativo de qualidade de forragem. Euclides (1995) em 

revisão cita que para o gênero Panicum raramente são encontrados valores 

inferiores a 55% de FDN, sendo comum teores superiores a 65 % em rebrotas, e 

entre 75 e 80% em estádios avançados de maturação. 

 

68,0

70,0

72,0

74,0

76,0

78,0

0 7 14 21 28 35

 

Figura 22. Teores de fibra detergente neutro (FDN) em lâminas foliares de Panicum 
maximum cv. Tanzânia-I em função de dias de descanso, nos ciclos das 
águas (ver:—— ♦) e da seca (out:------- x ). 

Para FDA o teor médio encontrado para os resíduos de forragem foi de 43,5%. 

E no verão aumentaram linearmente em função dos dias de descanso; enquanto o 

outono teve ponto de mínima de 21º dias pós-pastejo (Figura 23). O teor de FDA, 
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segundo Euclides (1995), é importante, visto que altas correlações podem ser 

encontradas na literatura entre digestibilidade e FDA; todavia não deve ser 

considerado de forma independente.  
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Figura 23. Teores de fibra detergente ácido (FDA) de lâminas foliares de Panicum 
maximum cv. Tanzânia-I em função dias de descanso, nos ciclos das 
águas (ver:—— ♦) e da seca (out:------- x ). 

A curva de regressão para interação resíduo de forragem e dias descanso para 

o teor de CEL, apresentou tendência de aumento ao longo dos dias de descanso 

para resíduo baixo. Para a interação: estação x dias de descanso os teores de CEL 

apresentaram tendência de aumento ao longo dos dias de descanso no verão e 

queda no outono (Figura 24). 

 
30,0

30,5

31,0

31,5

32,0

 

28,0

29,0

30,0

31,0

32,0

33,0

34,0

0 7 14 21 28  

Figura 24. Teores de celulose (CEL) em lâminas foliares de Panicum maximum cv. 
Tanzânia-I. (A): interação resíduo DDD. (B): interação ciclo DDD no 
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resíduo de forragem baixo (RB:—— • ), resíduo de forragem alto (RA:-----
-- ο), verão (ver:—— ♦) e outono (out:------- x ). 

Para a LIGs a tendência observada entre os resíduos de forragem foi de 

elevação dos teores de LIGs até o 7º e 14º dias de descanso, para os resíduos baixo 

e alto, respectivamente. No resíduo baixo as lâminas apresentaram teores 

superiores em relação ao baixo, porém a partir do 21° dia ocorreu o inverso (Figura 

25). 

No verão ocorreu aumento no teor de LIGs ao longo dos dias de descanso, e 

no outono observou–se queda (Figura 25). Aos 35 dias, independentemente do 

estação do ano, os teores de LIGs foram semelhantes, entre 3 e 3,5%. De uma 

maneira geral, a maior diferença verificada entre as estações ocorreu nos dias zero 

e 14 de descanso, onde as lâminas foliares do período seco apresentaram os 

maiores teores. 

Minson (1976) obteve 2,5 e 4,9 % de lignina para o capim-colonião imaturo e 

maduro, respectivamente. Assim os valores encontrados e apresentados através das 

curvas de regressão nesse experimento estariam dentro do esperado, uma vez que 

nos primeiros dias de descanso a percentagem de lâminas velhas era muito alta, 

pois os animais enquanto presentes nos piquetes removiam, preferencialmente, as 

partes jovens, o que levou aos maiores teores de lignina observados até 21 dias. 

Com o passar dos dias de descanso da pastagem houve um acréscimo de folhas 

jovens, e com isso os teores de lignina foram caindo. 
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Figura 25. Teores de lignina em ácido sulfúrico (LIGs) em lâminas foliares de 
Panicum maximum cv. Tanzânia-I. (A): interação resíduo DDD. (B): 
interação ciclo DDD no resíduo de forragem baixo (RB—— • ), resíduo 
de forragem alto (RA:------- ο), verão (ver:—— ♦) e outono (out:------- x ).  

No verão o teor de lignina manteve-se constante o que, provavelmente se deva 

ao fato das lâminas terem apresentado desde o início valores baixos, em 

decorrência de condições climáticas favoráveis ao crescimento da forragem mesmo 

em pastejo. 

Para a LIGper os teores dentro dos resíduos de pastejo tiveram poucas 

alterações ao longo dos dias de descanso com valores sempre muito próximos e 

tendendo a queda, onde no resíduo alto apresentou queda mais acentuada que o 

resíduo baixo. Para as estações do ano os teores de LIGper também apresentaram 

pequena diferença com tendência de queda mais acentuada no verão (Figura 26).  
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Figura 26. Teores de lignina em permanganato de potássio (LIGper) em lâminas 
foliares de Panicum maximum cv. Tanzânia-I. (A): interação resíduo X 
DDD. (B): interação época do ano X DDD no resíduo de forragem baixo 
(RB:—— • ), resíduo de forragem alto (RA:------- ο), verão (ver—— ♦) e 
outono (out:------- x ).  

Se for considerado que as lâminas de gramínias tropicais também apresentam 

função estrutural na planta como relatado por Van Soest (1982), os teores de LIGper 

observados após 21 dias do pastejo parecem ser mais consistentes do que LIGs. 
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Os resíduos de forragem não interferiram na DIVMO e, em média, as lâminas 

foliares apresentaram 53,0% (Tabela 14), e as estações do ano interferam na 

DIVMO (Figura 27). 

Euclides et al. (1993), avaliando a cv. Tanzânia-I sob pastejo, observaram 61,3 

e 56,7% de DIVMO na matéria verde, gramínea imatura e madura, respectivamente. 

Machado et al. (1997) encontraram valores de 63,1 % e de 63,8 % e de 64,9 % e 

68,92 %, para as alturas de corte de 20 e 40cm, nos períodos das águas e da seca, 

respectivamente. Já Gerdes et al. (2000b) obtiveram 56,8 % na primavera; 61,0 % 

no verão; 70,0 % no outono e 61,0 % no inverno.  
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Figura 27. Digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) de lâminas foliares 
de Panicum maximum cv. Tanzânia-I interação ciclo DDD no verão 
(ver:—— ♦) e no outono (out:------- x ). 

O comportamento da curva de regressão, interação entre estações o ano e 

dias de descanso (P< 0,001) para DIVMO apresenta–se condizente ao observado 

para LIGs, no qual os teores de lignina também foram crescentes com os dias de 

descanso e como conseqüência descreceu a DIVMO, verão.  

De maneira geral, os resultados obtidos neste estudo para DIVMO são mais 

baixos, quando comparados com os relatados para essa cultivar.  
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4   CONCLUSÕES 

O resíduo baixo promoveu maior quantidade de folhas novas com menor tempo 

de alongamento.  

As taxas de alongamento de folhas não foram influenciadas pelo resíduo 

forrageiro e tipo de perfilho. 

Nas duas estações de crescimento, verão e outono, não se atingiu o índice de 

área foliar crítico com os 31 dias de descanso. 

Os resíduos de forragem pós-pastejo não interferiram nas características 

qualitativas teor de: proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente 

ácido, celulose, lignina em ácido sulfúrico e lignina em permanganato de potássio e 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica das lâminas foliares. 

Com base nos resultados do comprimento médio de lâminas foliares de 

perfílhos novos e remanescentes, supõe–se que no presente experimento, 

provavelmente, o número de dias de descanso não permitiu que se chegasse ao 

limite de crescimento foliar em nenhum dos tratamentos utilizados uma vez que o 

comprimento foliar médio não apresentou quedas. 

O período de descanso utilizado foi inferior ao ciclo devido  da lâminas 

foliares, que não foi afetada pelos resíduos utilizados.  
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